
■'Aaaci':■■■.■.■■.   . ,. . : ■:■■-■.■   ",->.■.   'USOOO"'' 
Sèmestra ■ .■ ^ \  ■.,'.: .    .■■■7$000';  . ' r- 
Trímostro- ■-■  ■■.'■■.,   .  . .'   .'     ''íjlíiÓO:.,. ;!:■'■ 

■■-. ;.■■ NÜÍÍERpDp..:DIA'60:râis.' "        ,';,-.:' 

IPagaménto adiantado 

Esoriptorio; rua;, da"Imperatriz, 27,, "■' 

.,j^,j^au, 

.■'■,.     Semestre .■ .■■■■..,■ . ■ .   ■.    ., ' ■ QsOWiMat'm 

NUMERO ÁTRAZÁ DO "aOOréisV 
:í".:W,I; 

itíff|ialfi-^|olíl|tóm:^0ofel||^^^^ 
■■'■' •",.,   ,.TypograpIiia,.Tna áa;Impérát"nz,'£7-    pT' 

'■•■/'-■.'.' 

,'c_.-,iS' 

-:,^jst^íí*ax>. ]JSS:J3SL:SSL S. ,Paü!o--7QuàFÍá-feirá> 18^<ie 'Junho de 1884. 

o. Còasellio.pirbotor daiÚNÍÃo]CpNBEKVA- 
,poiiA, om'sosaao'do"'hóntetn-,. reaolvGu"'"^^ 
.gir-^é^à'tódoi/âsV s|JuÍ'coi'i'üligíõuarió^^ 
■ província; para,,'pèdir^^lliüs ■ çiüá,.' haÜ ■'tomora 
L0OÍQpròinÍBHQ3  aiitèa; de;ficar defliiitiyamoiito 
brgauÍ8ada:.a-^listav""daa'.':caadidatüras". para a' 
proiimár'6léiçaò''dè' deputado'a góráos.'    .^ 

,:■■ Dbpois.de, GOiiaúltodòá';ós.rüpr0aontantBfl 
do eleitorado,'ii^8'lòcalLdado3 de cada um;dos 
distriotos, Ò Conselho'.pirector.to.màràoiitaò 

, a reapoQsabilidadQdQ'orgaaisaraquolla 'lia 

ta as''cIa9siflcaçGéã, doa indígenas e cdndomiia .,■' O' altruísmo ^degenera' "em Vagoismo'diiade 
á noaaa clasae'; ■ ;,■'■■-■'■,'■ . ■;^;' ', -v,,'"." iquo-so'.por-algamás,v"dQg'Qnaa"';dü iádividuoa 
-. i>laó eõnttíatò qué o tliio.ou instiuctò'põsaapretoadã-ab' sacrificar .uiná-.-volasae \iiítairá,' 
tornar.util;, qualqúèr,.,cÜraiide,iro,:'.pi)rquGSíí(i  oppòndo óbices áo'seíi"bejií!flco,es6r'cioio'.' 
'(Hiálidades ■ que ",■ adroirp'-'y'raugmo; 'entre 
oaiiraciòiiáea'; maa si factos'da.cura? -igoláV 
dás,'podeiri, servir da argiiriioiíto' para.á na- 
césaidado-de curandolròsna nossa sociedádü,. 
eatao apregoemos tarábóra as ' curas da iri?a- 
cipnaea, abrindo-lhes igualmente' espaço ,■ na 
corporaçio.cliúica, porijuanto ' â certo que o 
lagarto, quando mordido (pela cobrai .'siibe 
ciirár.-ae com, a harva do seu nome, o cão,CÚ- 

ta,.pao■^olyidai^do jamáia oVeoii primeiro de-, rá as "aúas feridascoci' aproprialingúa, a os 
■ TBÍr ■ ds-procurar harmoniaar n'ella,,tanto 
' quanto'fdí'pÍ)BsÍTel,'' áa juataa■ aapiraçBed ,16^, 
'oaes cOra.'oa .íégitimoa mtèréaáesdo; partido 

■ conservador. ■  -,■.    ' ■      ■" '" " ■.■■■'■ 
,, S. Paiilp;'10'd6:Máio de 1884.' ■; 

'. A;NTÒ^I&,DíL'SiiivA" PRiDbVíprósidéiita.'".. 
■,   'ANTÒMlÒ;'P"aÒ0BT>R"ÓpbVALHO./ '\'      ■■"'■'._ 

;F.''A'"vDDTRA.''RopBiQDEa'l^ '""■'■'■■■.'.  , 
- ; ;-".MÀMbBL-AlNT0NÍ0"I)üA!llTEDB-AaBVBI).0;.' 

',/■  ' EODaiaõ'A.-DÍ''SiLTÁ^ ■'■'.   " -■ '■;■:■ ,■■ ■ 

'■ .1 :::PÇiO:;Se,íEWMÇil, 
V o nòvo/i^^fiSnl^kinenta cia junta 

", ";',d€!i".ih5rgleae' 

,;,..':'   ;;.,:; ..'AóIDR. Lüia.BAaRKTo"  ■':'     ■.■■'■ 

,V' '. . '[■■^■•-'í---   -'■^'''     III :      ■■'■;.    :-■"■.",        ]. 

No 'satt 'segundo.,artigo ,começa o eollega 
." asseverando que ;,é/,interessante por. mais de 

" 'um--tüvlo,a'pretsnção.dB com ónovo í-egúla- 
mento^'BÍotingüir-sé'a classe;dos aurandeiros, 

iPara provar o seu aaáérto', diz:'-Enoaremos- 
,' a questão'_d-iit'2'4é;'iepia'.'eleú(ídà e clara phi- 

'" .'íoS0pftÍO.-.-V'...'',r :■.':.';'-."'.'-   .;,-_-    - 
:Pr6párc)|'me,pãra attoaíorá demonatraçSo 

'; philosopSíca'ã ai's qiie a'oollega limitá-ae.ao 
; pariegyiico.'daquina e'de'aeiis doaóbíjridores, 
'indiosaéívagèna.','. "■ .■,■■■- ■■.'-.-■., 

'Mais id.\d,atQ'à\z : Façamos um pouoo de 
-, psyckòlògiàySE .quaadq mo eohãéntrò para o 

;.  aasamptó   psychologico,.   apenas  conclue  o 
- àoUegá'^','. ,Oií'óé'!iíiãiOs  dó 'Peru iivei^aín- a 
'graçayde'''Í4tríií-Tevèjáçàà especial ou tiveram 
ãéMSQr.'"-jíásí;süãs'[dèsbobertas'dàiproosssos 

:.' logiaos, etc., ';po^que. seria paeril attnbúir o 
■ -. faoió,de :suas descobertas ao. acaso etc, pois 

: • a-'adop'çá'0- dó", ,«m-novo, medicamento ■ ê.sem- 
',, pre um'fa'c('Ó''dè'''gràtidè^ conoopção psijchif-a.. 

■Logfí'(Í&póis'"fa!'dtVagaç,(líés;8obre ,a.histo- 
..ria do Péra;;m08tra o pavoroso problema-do 
'eura'rflLOomo'iiirinaioffeneiva^e-rpciirso de ali- 

"i   inénío|, finventadò-pplos, bactjár.íís,, e .tertçi- 
'   .nfti aqõoníiíaiídi'í suporiorldade'-dcia-aeiva-: 
; ', gena" "doscòbrid^íóSiJé^.tSo préciosò^rècurso. "" 

.■-,-.Acredité''o eollega qiiá sou muito tolorao- 
.''".'te'é''iniii,to,,crQnt6 ;rãdinittò'geiiioá',;vocagõüs, 

taIentfia.,.supBriqres eutre.os bárbaros, como 
entre • US' ^jovòs',, ,'máis cultos,   compreKendo 
bem que dtn'indiiiduo,, Hertaoejà ou civilisa- 

', .do,.qüê"niincá 'òilrHOu'; ádadèinias,  possa   ser 
■ um grande clinico,; rocòntíego e rendo prei- 

to aosiaerviços doa bárbaros, mas dahi a con». 
olúirjfJa ..neoesaidaçie. "dos curandeiroa. vab 

'■■■umabyàmd.  ,■-.,,■■",,■,- 
Nao-'ae-'segue qué,- peíõ factó da alguém 

■ descobrir um remédio qualquer, esteja hábi- 
litado-para empregal-o ; .poia- o que vale a 
therap.euticai. sem, a ,scienGÍa  da   dia'gaose? 

' '.Aleoi'de que à qiiilna nao é a quinina da nos- 
■ sa^ohímica,   para ser  considerada como esta 

uma-das   mais podéroaas alavaucda' da 'mo- 
■ dlcÍD&i , ■" '"' ■'-'-,'■',,    '. ,■ .- 

'   •'.-- Aahft- que" pprque' ,üm  curioso., descobri- 
ra uin'cBrtb''m6diõaméhtò,  possa exercera 

.■'.'■BÓiènora'madióa!'' ■' ■;; 
,.■   QiíVnoH"'responda.' Ò conhecido'caso dó ba- 
-nhõ'dè coivas qaé aalvàra o português e má- 
.tàra,o'-ingíòz.'' Permitia d gracejo. 

';     ríáò'ôõònsequento b colloga quando eia!- 

,Vi.vòr' apra'lei B,,soin'"Qla83o è' uin'ideal.de 
porfeicSo.-'qua'niincalattingiremoa, nóg os fra- 
cos';viandaiit'üs-'deate mundo:'''í; 

(Cdiitmy.a) ; - DU.'.MARGOS. ÁitátlDÁ. ..-- 

dã ruça suína as suas chagas com os.' baníios 
da tijncp,'-""   .-■.y- ' ■' ■ . ■■'-'   . /,■")■ 
'. "Nao-é 0 tino'predicado exelusivodos'cliar- 
latâos a'selvagens ; entro nòs'é bom sabido 
que muito merece o facultativo^ què ,o' pos- 
sua, a par da. uma, medicina ésclarecLda; 

' Eíab ei'am'um.povo'.selvagem oá 'aiitigbs 
Pei7uáno3 quando ,trangmittiram a applioáçao 
da quina aos héspanlioea. Os liietoriadorea da 
America'contam sar muito "avaãtájudo o es- 
tado de.,prògrosao do'Peru, quando 'con-. 
quistado pelos hoapaniioes, Rafurem que oa 
conquistadores encontraram'" nõ.páiz do ' In- 
cás—roidades" iraraenaas o populosas com pa- 
lácios gigantescos, de' umâ architectura ad- 
miravül, jardins, lagos.õauaoa a passeios para 
o povo/ acbaram a arcüitactura' .superior á 
dos invãsorea, o çommarcio ,b a industria em 
plena fiorusceneiá, religiSo;. leis, tudo om 
adiaátadá phaaede progresso, Orá, sendo'as- 
BÍm, jà.ae Têque nao é;mais necessário re-, 
correr ao milagre, nem:d revelação, nem, as, 
acaso para explicar-ae a descoberta de um 
febrifuge tão precioso por um povo tSo adiabr 
.tado.   - ■■-..■-; . 

A vetuatez daguollea povos, a evoluçSo 
lenta a gradual por qua passaram, doinona-" 
tram que o i'eru ora uma naçSo covilisadá a 
todos os raapoitos.e que portanto os conhe- 
cimentos medicoH que nos legpú nSO .proce- 
diam de selvageiis nem tao-pouco dò obàrla- 
tÊtes, Maa ,supponhamos mesmo que o coolie- 
cimento da quina nos tivesse vindo dos ,eaar- 
'iataesdo Peru, quoVelaçab.tem este, facto 
com o exercicio illegalda medicina? ;' 

Então porque um nosaq ■ antepassado ' des- 
oobrio e empregou um remédio ha 500 an- 
nos devemos aãr gratos aos charlãtães.? 

. . Onde a prbva que o descobridor ara ciiar- 
latão e como provar qua.ba chalatâos actuáes 
sffo auQcessorea d'aquelle aaíorçido.lidador, 
que a historia não registra com herdeiroa 
instituidoa f. 

Entaó od eaforçoa da passada a presente ge- 
ração medica, qua quaai tudo,tem descorti- 
ntído,, .nada valem còinparadoa ao empiriamo 

: ra ater lal_ e -inu bus üient o.-:- dO s'-a n l Igoa "íiliarV 
lataas?'È meamo, como' compavar-ae õ typo 
do di38iutbro3sa[lo--ompirista d'outr'ora' que 
nSo alimentava o vicio da avidez, com O la- 
dino charlatão da hoje f . ' 
■ Conforme deraonatraraos á luz da historia 
já erSo muito civiliaados Ó3. Peruanos para 
descobriram as propriedádos da quina e de 
outros vegoties, e seguramenta foi a classe 
mais illustrada entra'elíês que.'õonaoguio 
tal' descoberta. Ora, nSo seria essa a verda- 
deira.classe medica drquolla tempo ? Não ha 
contestal-o^ assim, pois, sorapre aos medicos 
o nosso reconheCimeuto e n5o;ao3 ohárlataes 
■quo;erSo então, oocio ainda o sSo hoje, os 
parasitas doada arte de ourar. 

D coilegá davei-a ter nasuido um secalo 
maia tarde para var roalisadaa algíiraaa do 
suas ihooriaa que admiro, mas.considero im-, 
práticavaia nos tempos.em que vivemos. Nso 
queira tao;de prasaaavantajar-se á cultu 
Alemanha ou àlivro America do Norte; que 
BSíSo em condições inteiramente \dtversas do 
nosso Brasil.'       . _' ■•.■.'■' 

■Em Roma, convém ser Romano, para oSo 
destoar, nem cboçar os ço.stumeg".  '■      .:■,, . 
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Póntarmé 
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^"fil/üS^^ínlB 'ionsàlíaBloíO, inlüUigants," «IIBíD 

«ladMislii A» O""» «» pBloJi flBP! theffli, 
.   Mio tÍDli«; «rUmttttt.. o marBOirnsato, ei"""'^- 
d'|B«rlo'dB om LMOII OD d« om Jobío,  maa i^o iho 

/•IUT»-B»ni fátoi-n«iD'*p»»e»Br.n5», e q°"^".'"* 
.  .««ungftdo dt.nm negoaio, daí vMSf, ,er» bam «ao- 

. "^""wíírtt-M-a. p^hitao. diiU «llB dí 8i p«r» 

MMoiMUtti'a^iliortB asMBoaads,  «a   o "- 
kltal loffc '««o* Jiaail '»"f oonTBMsr gent» qa« 

iflotá p«»w "Pído •higí-o âO bwrro Saint Sol- 

"'pMíorMn a IDB GíTiBolàrí, » ão p"«»r  oximi- 

^Vl^:^U^^'''or.. «mp«, .m .B>.to Bia- 

- cííS"*»b «"«•»• ■'0'!''"»'^'' """» '"!íu 

%^7:í^^»ÍSWB B P.r.«.g.«  ,^^^^^^^^ 
'„ Juo bàrbMdo am a"» do bBiba.to d>  "» «'^ 

-EUn.OP'A.- 
■ .0' paqnoto ingloz Elbe .'Q.nlraaD nó' potto do E.io'o 
14 do çormnta, troüxs aotioiia "nai,. áia ',BdÍBiitaiI- 
'B« Qltimaa.viad&s da Pjriz,''.Loãdréa; Madrid s Lisa' 
bBii. - '   , .,   ..■■■.'■'.■■ -.   ■' ';■ ..... '■--.._ 

OB diariòa iiig-lflZB'a da 20. dUo': Blgiimaaiiifàrnip-' 
gõâü acerca das aegaciagSea sutra -oi g-sbi'natca do 
Landrda Q Paris,- ralativas è, próxima. coaforOQOia 
intci'iiacioiial.      '^'' ■ -d,' 

Tio 'diaw tl[i Tinies, »■ liiglaterrá' prapúr retirar, 
snaá tropas doutro dò prazo ,.'dQ'^aiiicii: an aos uaco a 
coadrçtlo da i^ua.duraiita saQ^ poriodó, a'Europa.nSa 
reiviniiioaria a, ílaosliaafao da adtninislrasSo inlav- 
,na do EgyptQ. ■ ■;' ' ,; '. -; .''■'■■,..'.,'■. 

' A Franca, pala conlrarioi .podio.qQa'.a d^ragío da 
oasapagÜD ing-Uza aão exÕQdoBna, de >'doáa aiinoa,-B; 
qüQr, alúco'did?i), c^oa a praéaTL^a dáa tropas in^la-' 
ziifl no l^jgypto Dãii sirva do ob>taGUlo -aos diraitos 
&.0 QecaliuDgSa inlBraociónüL qua -portaacem £a po- 
tanoisi intorajssdaa ' Tal se[ía,"'Bagoiiila.;ãs - infor- 
mações.do TijneSt o catado daa nagdciáçSaB/."- 
;. O Daily TBlegTi:ph  jalgn-aa   nu   oiao de'afiltmar 
Íiia aa nogociaçass ontra os- gabioolos: do Pàriz e 
□nHcoa ontão quuiii larmmadaa: As tropas ingiezaa 

a'srao obamadSB dentro da traa 'annos. a .ã"FraQ9á 
abrigB'Qa.ft ILIO aaaamir iionhTima'.QutraTaBpanaa- 
bilidádo "no gõvarüo",'^nam, na,-admioiatrapffo i'do 
Egypta depois qae a.Inglatarra reàanaiar o protee- 
.turado de fanto qna'aüi e,ierce autoalmante.' '  [-:,. 

GLadãtana tomoà peraiité^a camáradaa.. aommàna 
o atimprcEOLsao da aommanláar ao.parlainaDto.-o.ae-^ 
aSrdo qne por vsntúra aalobraaaa sóm .a. I^rangi aa- 
tea da . ranaiau 'da' ,conferenaia ) dealaranda . aeaaa 
ooBaBÍSa,qiia oa dtraiioa dá Inglatorra s'So privila- 
giadoa a sarüo raaguardados.. ■_■.-.   ■\-' 

Oa" do'spachos'reaabidóa do; CairoanuaDoiavim 
qno a insorroiçaó .fa^ia" HEIVOI - -prr'grjasoa'''Oa 'ra- 
baidaa tinliara-ao apoderado dft'Dbb^hVpnnicSo'aa- 
trategiaA importáiitÈAsima, por-oiLtar'aqoolla cidade 
ait'aud'a entro Dongala, a Ábou-Hamnil, -■ 
'" Por" outro lado,- HoureddÍD, tiin.doií pfinoipa'aa 
ténontea do M'ahdi, abef;oii"B ShWndy com forcas 
conHidaravaia. 'FioalmantOi 'baa'do' da Arabaa.eatA- 
vam - atrayessanda os dasartbs dB-lèata e do oasta 
para.ataoár Aasiont. " ,"'. 

'No dia.ZSalCiinara doa sommiins snepondeu as 
euãs seiaileB atí 5 do goTcentá inn. 

Lard Granyitla daalaron qKe'jnSo havia' recaioa do 
qua ' ijnalqoer potanuia aetrasgairiL arvoraseo a 
sua bindaira' õm Angra Paquana, porqunnio aon- 
tinnavam cani'a-'Allsmaaha ua négaaiajSaa raUti- 
vas a BeWlbaQte aéaumpto.      ' •.-, ■ 

O daão da.BAugor,. um doa ullòt digaitorioa da 
ig-rej-i ang-I cana,' euiaidcn-EB -TJa.manüil da 29.' 

Bnforai.ii-^ae: aa -aaaa, da aaii' irmSo, vigário am 
Ruiboa,, onda aatava'da iriaita. ^0 fluado eta'oon- 
aidersdo cuiuo o mais!aloquentá" pregador dd pais 
da QUIIDB, -     '" -: '.  . -  ■ 

~Nii'"""í'rBiJ(;j,""vaL'."díraila;ri!BsliaiiÉíf!rii.aidida por-La 
Roohafoa'aauld, pronunciou'sa ã fájiõr^lla"ravlaao 
illimitada. ,.;...-■ 

A.DÚiSa' dos diraitos, quo comprehande as autráa 
frac(uji da oppoaiçao, aatuva convocada para'dali- 
barar acoroa ái mesma ^q<ia<lão; 

Na câmara dos dapuiudoa contiááava a disoasaln 
do projecto do loi do rear u (ame D tá .do axarcito/ ,0 
mmialro da guerra pronunoioú um importHnta dia- 
curao d.funilondo o sarViço olirig'torio ppra todos 
por Dspa;o do tioa aõaoB, syatema caja adopfão rn- 
cíamava om'Qomo do principio de igUitidada aoaial. 
O arti 1,^ foi approvado no dia 27.'     i 

No aansdi) principiou o debata aoarca da pro- 
poita do,Níquel, qoa reataboloco o divornio na 
Praufa,   ■'■ ,   ' ■      ,  ■ . 

A Gaieía. Nacional, da Berlim'; roprodnzinUo 
Dmd notioia aagnndo a quül coUBidsrava-«a da DUVO 
O'mo duvidoso que o principa de BiamarI; ae roUre 
do minislorio prusiiauo, aocrcssaiita- qua, em lodo 
o caso, á qua o iráparador nSo doa aLada aua appi'o- 
va;io a todoa os pontas do plano do ohanaollBr.i A 
quasiSc da prasidanoia Üo coaselÜo do' aslado, por 
exemplo,' B a daa rolacSaa'qui: davam existir entre 
o oOBBBlho e o ■ministério de aaladonao estavam 
iiinda raeolvidaa. ..■.-■     -■■     " .v -,-■■.::--- ... 

. A Ekupohtina da Servia Tai incorporada apresen- 
tar aa aoborano a men^agar;^ em reapoâtaá falia.do 
thmno. "       .' 

0 rsi Bgradacau os «antimentoa do  patriotismc o 

do dadioagSo^^a'dyiiinoBtia' que animavam,óa dtíputa- 
tadof,''acofBVo'e'iitãndd'í',"  ■ -  "■: ,' •.'■■í..-.'' 
'.'«Dapois dae'lntaa pal.'i iadapandenaia,.',aatrflmos 
?gora -no periodo^do, trjLbDlho, .da,,' oivilÍBaçSo,'cm 
todos os'ra'iidi-da aa.tividade humaoa^'i  ' "' " 

"RaalÍ30Ú.-aà,á nomflagaoofflòial' da" Oahriel-SfTan- 
di-Ciirastovitcli para o ;cArga da' governador geral 
da Ruaíolia.Oriental".   '..    '■■ ., 'i,.'- ,■, ■."■'',, ,-'■' 

■ O.aultHo eonfario ao ;oovo gpvornador.o gfáo da. 
viiir. ■  ■-  ";   '" ,        ■■■'.':.' : ■.  !''-<'•-   >  ',.' 

■ AH oloiESaa^priivi&aiaeB dii Èalgiea rderam raadU 
tado,fa^'ora vai ao'partido DatboliaOi .V   ^--: [  - .'   .   ' 

, Na cacrutiniõ d"D dia 25 ganharam òsaüthaliBOB 36 
lugares nã próvjnciá "do AntDBrpia,,,,9 na .^do.^Na-" 
inur," 7; - nò .^Brabant ;' coniervaram sna'poaigSo om 
Liãga G eó;'iii)^Laiáml)argá-pardõram, 3 votos.,;.'. ...'; 

^A eo'quarda,' qo'B'.tinha 20 votos contra .24 no aca'-' 
BBlbd provincial do Luxemburgo,, pásaon a'- tíirSS, 
contra', 21'. ... 
;.;Todavia.áBto'adi3cásso parcÍal.;qúb;Da;^libótBeá ob- 
tivaramam uma provinaitt,onda eotavamjanteá òm 
minoria não attanua'a signiJiáafSò do'esáratinia 
de 25. ■ ..-.,..  ■'"'■ 'j.'    '- 
. ,Ds'novas alai tocoa qua umalo! 'ra[:Bntaiii,si)te vd- 
ladclpala maioria liberal,dsa doaa samarasiohamou 
a tomarem parto naa aloicíSaá oommnnaei'e mtinici' 
liaoai votaram om geral nós candidatos da direita! 
Eaté' reBultndo'ja.iudioava c mòvimóiita da opiuiSo 
que as manitoatariji na olai^ao d^,10 do aorréotb 
'para'roaa;ãr matada-da camara'doa reprasantantaB, 
QQaaeaa previaila nSÓ aeillndio, .ji, noa .disse 'ha, 
poDods diaa o leleg'^apiio, ,     .^"^   ":. - ^- 

0 ooag,rcBao hespanhol continuava" a "discutiria 
valitlada doa'dlplomaa'doa dapntidoá.'  ,. ■..   ■■ - 

AB 'ultimaa notioi^a aaiignalavum inotavàl de-, 
eriíscimanto nae-ohaiaik "Nu'maior parta'daa povoa- 
çcfar.^iuniictdadaa a, miaaria era' axtrama.' ,  .'-'. 

" Conaiderava-aa'a agiicoltnra'oompletnniaalG par- 
dida, tendo-sa como oarto qna todo < o "anno a miséria 
flagallarí aa desoladaa provinalaa do Levanta.   - 

. Houve am Liafaoa a primo ira ronaiSc ! da 'tomrâia- 
Eiao'enoarregada'da radigir o projáeto-.do raorgatij- 
aa;i[o do .DXoroLta,.eBtatido presauta o preaidenta üo 
consolbo a ministro'da gnerra^ 

.Constava" ão ( Diário do Noticias.* que tro.vo' 
meáie séria daaratada ama amnlatia-pàra -os Indi- 
vidooa ,pra'asssadDS- por orlmeB'polilicoi,: a qual 
abr.ihgeria '.a-i'mpronBa .a, osastndaateii'.da sBoolá 
medico-cirúrgica dã Lisboa; .''oõrilra-óaqaaQa" fâra 
inataarado-proaaasa por offenaa' £ ánlaridads.     ,- 

< Páraoa, diz a" mOEma folha,..qua',- ó- ar.', iniaiatro 
da marinha, usando .da. faaáldada qnò -Iho'oonferia o 
artigo i6.,do a at o; a ddi cio nai, raa decretar, soníorma 
á proposta'aprasantada, ha ponca'sD parlamento,'a 
'libaidade^da cabotagsm antro BB provinaiáa da índia 
odaMàdan a.Timor.e o ooiitin'anta do reino a ilhas 
Sarà'tambam"dacrotado a ourso legal'.dS' moada do 
raind nas, proyinoiaa'/de Cab"a-Ver'da -.a da Guiné. 
Süo medidas da grande alcanoe a daada miiito re- 
clamadas polo commeraio da metVopola a di« flo- 
loniaa."» -.'.   " ■, "  1 ■-''';'-;'.!'■."' 

"m 

BOLETIM DO. i)IA 

—Então, aatits-ae.    Poíamba o eau .talhar ao lado 
dos nOESOB. .     . i'    .1  i    '. 

; H o homom.indioon nrca mcao, na qaa!_ jí naviB 
tiBS taüioroa a um grenda pSo de qaatro libras. 
. O oaixoiropfli maia um prato, um guardanapo, 
nm copo, nm garfo o orna faoa, poi aobra a toalha 
um prato famegantoi a a dona 4a eass B9ptoa..aB 
para servir, " 

—Bstí eiaallento sala Barnairo ensopado 1 eiola- 
mou Jodfllal, para^entabolar a oonverBa. 
 Sim, aim, diase o patiSo. e caieira DSO cozinha 

mai; Noa hotoii chamam a isto um naearino. Ea 
queria aabar por qua. Ao menos ensopado coinpra- 
heodB-is, por causa das batatüs a das nabos i en.oá 
gosto dos costames velhos, dcs vioboa velboa, doa 
btlrroa velhoai ' 

é^HB mnito tampo qua inure neatal 
«.S.mptB marol neito bairro ata nova anãosqna 

estod néaii mesma basá da rua Çlaraaoiáro. Como 
vé, d um bom arrandamSDto. .   . 

- A roa Garanciéra é pouco fraquanUds, a admí- 
ra-ma qna o senhor faça Qogooio«qni.  , _,  ,   , 
■ ~N5D ma espanta qufl o aanhor sa admira., Todoa 
censSa como o senhor o todo» enganam-so. A oaaa 
Tfti bem, e ou oBo ma queixo, tenho ama treêa.Bzia 
minhti .    J    ,'      . -« 

—Da qcam ae compSe alia, prinoipalmonte)    _ 
—Da cochairosi dé mocoa do cávüllarisa, de cria-' 

dos doa palaoota» a daa eaaaa ricas d» viainhanea, 
á uma íregoMiB solida. Paga tudo á vista, üíunca 
eompra Qadc. " 

—Sim, sim, os criados passam hem a nso olham o 
daspeia. Oaeasamanlo9,.os".baptiiados soa aatar- 
raa BSD íflatajados por alies naa IsTamas. E a pro- 
pósito da enterros, houve nm, oltito^menle, na sua 

-^NSo, aaahor, dieso B mulher do meteaior, an- 
trando na eoQfóraa.' • 

—Como ! BioUmoQ JoJaiot em tom da «orpreia, 
antío o Conda da VadaoB niií morion í   . 

.^-Sim,  aanhor,   no sau palaeele, na qasitB O»SB 

daqui.       , ■. '. ■■:_:. ::-'síyi:--('^-^..' 
-^Eatíol nSo houve am Pari» noa aahimento, 

neai oaremonÍB religiasi, tioio enterro. Nad» a\no. 
Lavaram o corpo-.. 

-Pira ondef 
—Para Compiêgne, onde parece que a família tem 

gm jiiigo. ,  , 
—Era m nil o velha o defanlo conde I 

" -Isagoramante  tinlia  maia  da  aasaenta annos, 
mas nlo sai a lUi idade joala. .. 

—Paraoiamallo velho I 
—Hnaea o vimoa- -.   '   . 
=-Como»»»!m,aa moravam na mesma tna/ 
:-0 n. de VadsM naosa sahla do  aflo. paiaeete 

aeslo dB carro,  t isso t»ra« TB(M. • ulUmamenl» 
nem iHa l Hah» at* raidiio BI eataUot. . 

,   —NSo, ara ruivoi ■    .■'•■-■-. 
—Sarn filhos?'. . "-'     ■■■''"' ' . ■ 
—Sem filhos.   '-. '    '-.,'■.       ■      '■..,■"-■''"['' ;.-;^''-..'-i''' ' 
—Tinhii parentes proiimóa! ''_ 
—Sobrinhos, nmaobrotndo-qiia nunca odeiiava, 

e qna, nSo tendo. sonSo uma pequena fortuna, vai 
qer cão sei. quantas vciea miiliattario       , 

Jodelet ouvia com muita attessSo e gravava na 
memória aa palavras da patroa. 

—Da que moléstia morreu o conda? porgunto^ 
ella.    '   ' " " ... 

O maroador da vinho tomai; um armyalerioao, 
repetindo j ^ .        .     '^ 

—Da i^ue molostia morreu I 
.~Sim; 
—Mtiito ãno teri aquille qua puder dliel-o. 
—Por quo? . 
 Porqne isso ã ama hiatoria, e admira-ma muito 

da que e>aa liUtaria ainda afio Isnha oliagado acs 
ouvido» da polioin,      '     ■ "' ■.-.'■ 
. —Ah I izotamou Joclelet com lOrpraia mmavllho- 
samenlB'bom fingida. Ha alguma coiiaa Bxquisi(a 
na morto do Conda do .'Vadsns í      ' ,  ', 

— Se' a geiite aoreditaBse DO que ia dii, a cousa 
nSo oitá olara. O senhor siba, aqui, amquaoto aa 
flarvo a freg.uazia, ouva-sa fullar em tomo dõ bal- 
eSO) oada um dix o qua 8abe,pareee quase o fallacijio 
■r. dá Vádahs esli morto, ú porque euidavam dolle 
ílênioíí. . ■      ■ 

'—Quetn é qua*ouidavB delta aeinati 7 parguntoa 
Jodelet sooaoiujndo ' por ena ve» a palavra que o 
marcador da vinho acabava da algum medo da sub- 
linhar. " , u • 1. 
Q—Quam í o sobrinho, poia enlio ? o sobrinho, qua 
nunca o deixava.                      _ .   .,       - 

—Eis o que me pareça bem invecosimii.    .' 
—Entlo porque ( . 
—O  medico  teria  Dotado alguma ceasi de sat- 

peilo. "■■■' .     ,.       ■ 
 O  madias I   Mas o-jnatainanle atai que t, eousa 

sa eomplioa ! NSo veio iieahnm médico. O cobrlnho 
QDDca mandea  ahamar um', nSo senhor, nenhuma 
.vOT,  daraate  ama moléstia da mata de Baia meies. 
AhTahi que lha pãcaís isto? 
,. —Parccri grs^e. " 
.' —Sim, men caro asnhor, muitíssimo grave 1 tor- 
nou o matcador' de viniio. Aqui no bairro nlo se 
falia em oalra cousa, o muita genla insinua qite se 
mandou □ corpo para Compiagna expressa meu Ia 
para obitar quo a policia o'viiiio. 
 Em iumma, disiã o sgenle, acraditi-se na pos' 

atbilidads da am orima ? ''.    , 
 Acrsdila-ae, mesmo, na eerleia.- , 

.  -^Algbm envenaniBieutD, aem dBvIda. 
—E'.o qoe sa affltaia. 

.—Com oa dlslKi r tase i mie par* o aebriaho, 
porqae camptahaadaqne, havendo euea boatoi, da 
aamomantosaia eufro a policia hs.daisMr e (ari 
as sBM fef^afiai. 

-    ■' ■ -í^íS .CàMi> 

'"~' ' ;0'eadã . 

Koasbamoa outras notioias do ihtcrtor ia provln- 
cia,' . '., " ,. 

Por um telegrama da Bolem-do Daacalvado diri- 
gido a um faiBndairo  roBÍdánto--B9stB-oapitBl dii'^o. 
g'-gqiniq-,"'.-^.,. j '..^JJI,—'-■-;■-^,—.-^^\;. "       " 

< Sabe-aB ji de.'ra'uilas "fazãnSàs-não aSo couiíde- 
cavaia OH projoiioada goada, O Ibioaba oompla la- 
menta livra, 

< Da Jandiahy recebamos esta commonicaçSo : 
< A varzBB qua círoucda o píaníeau' sobie o qual 

acha-se aitaada a oiitada apresentava.eata maahS 
(da hontem) .um lindo panorama, toda ella coberta 
da uma espessa 'aamada de gaa-ia.       .    , . 

c A eidadd, aoima 50 inetroa da aataçHo da ferro- 
via ÍDg!3Ía, pala primairs voz racebao aviaila dasaa 
cruel inimiga da lavórira, 

< Infolizmenta nSo tondo bevido carrafão, o mat 
caueado por'eata grande" ga.'Lda deve ser  immanaó,» 

Um viajante, que aahio hontam do Tietá no es- 
pro39o.daB'9 horas, aontOQ-nos que grande ex ten- 
vSo.do leite da. ferro-via a todos oa lerrsiios aic- 
oumTiaiuhoB ainda oatavam nsquella   hora cample- 
tamaala cobertos do geada. .    - 

p masmo viajanie poraorrendo a linha SoroQsba- 
na, deatu cidade para ei ootoa ót--grondea aátiagos 
faltos pela geBda_9,dhjda dõránte á noite em quasi 
todos os campos a-ae plantaeíias da um lado e outro' 
dá mouniã linha.^        ~.'''.'.-.    ' " \i. '.'   ~ 

O governo da pravinàià,r] pot. actodaílT nomeou 
uiaa.oominiEBSo oemposla dos ars. msjòr' Silv.astr:e 
Corrêa da Moraaa Bueno, capifHo'^igucI Augoato 
Roíriguna da Almeida e João.Bjptiala de Carvalho, 
para dirigir as obraa da estrada que do Lanodas vae 
a frcguezia do Espirite-Santo do Turvo. 

r*ir. 

". lÇ,inbÍBÍ'..<lo''.Ti>eUieinK|iEi^ 

Estii'marcado 'o: ;diá;27i|do',5i»rreQte^^ 
a,partida da;(kimmÍ3s,CÍo|:,'cb'inpDatá',.^ós^^^ 
Barão do Troiii()m!)é,,engfe'nheirá,T,u5neri^^ 
aj u dante s. e^ U in', p rací i CO,' aflin, de ;pro c edej^y 
oxamea'preliminares.--dã-Ver.eáa;-,^ 
seguir o prblbngá'mentó''da linhaató'.'^',.ríi^y 
serra,'.o'ab, mesmo"'',tem'pb "orçar apróxim 
nionto.b'cuBtO'iia 'oI)ra."j; '" ~"""' 

■'  .      '''í«i»||Hi. 
'Por acto dB'18 do'Correata'dd govern» da,proviB^^JÍiyP 

3ÍB,' foi^nome'ado':' . :,   ^ >   ..i '...,. ■        ■■,'.'   '".',''J^L.í^^^ 

',. FtanóisooIoBá 'TheoJoro da  Souiá^para 3*.'aáp-"-'^':^ 
plante'do  delegiidó  dã S.  JòXo  Bapt^ata ,de Rio- 
VerdeV ' •' ■-■,':'-. ■'■'. 

; Por ordem daaDbdelBgada:d*^''SaBta'IpIiig«BÍ> fnjW^n: 
poato om; liberdade FráDãisbo..de'PaDla Morei rá i .dl^^'^ 
pois de tãr,sBBÍgnado.tórino."de"bem' TÍTtr;"'','í'-'çs^S 

'. Porordem do'HipêaÍiv[>'sbbdal*gado"[árBà'p'ntóíiV^l^í .^ 
etn libardade. Amaro da-Lnie-.Felieio Saatlágo,. «'-í^SVHP-Íí^ 
aelhidos ao ladraí daeilaplo de^SaataCaolliá.- "".,'"' ■''.;-.;".■'':■ 

.- Aohando-yBe fonoaionaudo o triliuBBi da'jdry ,84 

aalã da Gamara Municipal, adiou õsta a- lúa ãasilla 
ordinária", de qaarta-(eira^l8 do aór.rante.',,- 

" Ânte-h'>iiíGm, :às,_5' l/2:da jtardè,.-foram; 
apreaóntadós,. na estação"'central'de'ãrbanos,. 
yictor.Monteirb ò.Antonio.Baziiioi/trasendp': 
ámbós,doas ferimentos lBres,~'quâV.: àégi.<:ndò' 
dis'ceram.Oflbffendidosi forámVpTaticados^pala. 
práça;de linha Joaquim Pedro,..,' ■ _ . , :■. 
, 'A. autoridade procedéu:a'aTttò de corpo da!,, 
delicto,'■''."■' {'■ \:--r^l':' 'M'   "■ '■'■[.' 

.'A'secretaria da" ppliòia visou pass ap br tea ,', 
concedidos a Pàscoal Gápnoki e Btt'á'inuUiér, 
.trabalhador, italiano,''''^parà Buènós-Ajréa ; ■ 
Antoriiò Augnatõ'Teiieira,.pbrtng'uezi.'oárrò- 
<íe.iro,,3oltQÍroi para Portugal-;! Aníõaiò.,Joa- 
quim Pereira, ,portiieiiez,"..nèg(icÍMÍtáv" iol^ 
teiro. páraPortogaL.j'   ' '>'    . '/"'""■"., 

Poc ordem do'respeotivb, aflbdelegado,''ft)- ; 
ram postos-eni liberdade Joaquim^Fernàndeã,, 
da Silva,eOailherme da iÇnnha,  recolhidos 
ao xadrez da .eatãçao.do.Braz.'.„,',";-'' -!':'■'■' 

-"Ike«aBtre.'"    , 
A 10 dõ BotVanta, ao b'^irro da Vargèm ' Graad^' 

muaicípio de.:Braginoi,'.foi o sr.-Augatto d* Oam-- ' 
doa vietima da.nm lamentável desastre".,'Aadaado 
t caga, dli^igiu-aa anm'atbuato'f ará'aaIlier'BlgnÚ".'^ 
ftuotoB, e, apDÍandD7se áobrè a aipingarda; aeonte.>, 
ceu tocar com o pá no gatUha, eom~t:üta iBfeliel-. 
dada que a arma disparou daixanda esbaodalhad* a 
müo qua cobria a bqea do cano. 

A Dammiaalo central doa .featejõa da iBanganàlo' 
da linha   bragant'aa ji deu  os  primeiroa  páuèe ' 
para- B, obtenaSo'de  meioa,   abrindoa ■abasilpçlo . 
quBiSae^eleía.a BHOtOQO. . 

Por. ébflos "a" deaordeiroB,   foram   resolhldoe   ao 
xadrez da asta;ão oentrál'  de urbanas Jafo Ban)ar- . 
do da Fonseca, o sUemSo Chr ia taram Fiig é  HarÍB, 
Angelica. ' ■ ^      '   ■    :   '. -. -.;"... 

Joiá Antonio de Queiroz,  Antonio Lopsa da Sos» 
ia, Domingos Vicante Bloia, Utria'Djlgira da CÕB-.. 
cai(So, Sylvaatra Qailharmi Alvim. a Joaqnina Ma., : 
ria da ConceiçSo,. racolhidoB sio .xadrax da  aataglo^' 
scntral de urbanos, foram póa tos, ante-host em, etn.' 
liberdade I '■-''...-'",-■'' 

O preto Oregorio, easi'avo do.dr.^.Praneieao d« 
Queiroz foi preao, ante-hontem' por aadár. íagido; 
BBDdo rainovido para o oalaboDfo da  peniteiiaiariB. 

Q atmripatmba, da Bragança, dia ser deatilnldo da 
J'andamento o boato espalhado deque oBitrabaJha*'. 
dorea da estrada da ferroBragnntiná flieran grioéi ■' 
par falta de pagamanto. ''   . ''i . ''^.'^"."''-";''.^i'- 

:KjIaha ÜragaDltiia   " 

No kílometro 18  desta  linha,   entro   Átibala .• 
CampJ-Largo, den-sa  no   domingo passado o a&- 
contra de duas - machinaa de trem de lastro, davida>' 
á,nagiigonsia de um.dos empregadas da li&hsi.     "' 

Felizmente uflo houve daaaatia.a ]BhiaBla|ãi*P*~. 
nas prcjuizo d companhia, visto terem lloado'iBnO- ; 
liz'adaB algumas .pagna das tsaskinaa.'' :■.'"-•,''■ 

—Ella ter£ razão '. E' oonea maito commoda 
doBambaraçür-sa a gente daalgaem para hardar a 
Bua fortuna, El-preciso quo o calpado s ja punido: 
Tanto mais quo alie tem uma audácia doa diabos. 

—Eatao Cl qae íaz alie í 

~-Tam D audácia de morar ria pa^acala em que 
administrou a moru aof rafojao aso bem tio I Ello 
entra ei<ahe comq ae DíÍD bonvcsse nada. Porém es- 
tou aegqro da impunidade. B' revoltante t 

—B os oriados ? 
—Ha ai trea ■, um valho, criada párileular, um 

velho  oochalro-poitelio o uma veiba cosiahelra. 
—BarSo aompliags ? .  ' -, , 

, —Quanto a Isso, nlo...-ela a nata da bca gente, 
mas tfio estnpidua, quê «Io oapszea de tomar bazl- 
gea por lanternae. 

—Alcdà ha poaso O senhor falloa em dona sobri- 
nhos..-. ■     ."     ■ .      ., 

—Sim, maaha.nm ed què conta.-'. .. - -;■■  .■.'•.'.', 
. —Como aaaim í "'.:'.' .""',' .■ .• -- 
.—O outro nSo estava nas boaa gradas do valho; 

segundo pareça, e nnnca vínba ao palacele. E' im- 
pogaivél dOBCauQar. E' o sobrinha querilo, o so- 
brinho predilaeto, qao, tendo pressa de. herdar, 
mettau na- tisana do .valho arsênico OD outra 
qualquer droga ruím, da qual hSo de, com certeza, 
aasco'brir veatigioa, se desenterrarem o morto e 
fiicrem a anlopaia, 

.V£-B0 que as insinuacSes, tio habilmeata lansa- 
das por Juliano Vandama, tinham fdito caminho 
rapidamente é aãgoieatado «xtraordínariamente. 

Qa simples boatos,' Bam base 'séria, paésaraiit a 
ler uma aceusííSo tarrivel. 

—Hntão o. sobrinho herdou ?' tornou Jodalal, de 
beca obaia. . 

—E' provável,.^ mesmo csrto. O senhor aompra- 
banda  qqe  elle nSo teria  feito  semelhante cousa 
Eara o bispo. O iratante osDtava com o  negocio. O 

airro fisti indignada. 
—O que diiam os oiiados, quando se Ifaci falia 

nisso I      . ' 
. —Eltai üLUDca aio vistas. Vivem como araoa nas 
suas eaveraa*. Parece qua etles reooiam apparecer e 
conversar.     .      •        " 

Hesia momento, entraram na eaea doue outros 
froguazes. 

O mercador da vinho levantou-se para ir servi- 
los. 

Jodalat, qua tinha cosalaida a aaa rêfeifCo, inl- 
gou inntil formular novos quesito*. 

Pagoa a dsipats e aahio. 
'   —Segando lodaa  aa apparenoiaa, dltie alia ds ai 
Sara ai, bai de ouvir em todos a»  aitabalaelmeatoa 

o bairro • quaai-noa mainea tarmoao qua oavi 
aqn!; VóD varlDcar. 

A loja do birbíiro Re>v» a poacoi paaias, 
Jodalet^vio-a, e prctaslaado qugtir fritar 9 ga- 

bi Ho,'entro H.    ' 

'■.j;íii6í 

'^^^^:^. 

■ i'.':^ 

:m 

Oa nossos  latloces sabem  de antetãSÓ o'qDBliilla . 
ouvio eotquantõ o barbeiro o servia       ~ '." 

As informa^Sea, sabidas. da meama, foftta, arua 
identioas ás que den o merãador de vinho.,  T 

—Nãahx/itmoiomfagi! murmurou o-po1ÍBiBi.' 
0 provérbio antigo é carto... no fondo dassea boatoa 
ha Blgoma aonsa. 

Foi para nm café da Cito, mandon vir nm gro('« 
escreveu a sua iufortn&çío. 

À'a troa horas am ponto. . m osmprlmaato daa or-' . .^.,, 
deus recebidas, dirigiu-sa ao gabinita ds abata í»-'iV%^.^ 
sagarauf a e mandon se aBnnnaiai por nn ariadn Íh'-^'Í^S^i 
repartição, "   '     ■ "  '     --í;^-^^, 

—Eatflolparganlou-lhé o magistrado.   ,.."      ■':.'■'':-f'^, 
—Sim, senhor, areia qna e'lMBe'dt praiÍ>ii"Btlitlà .,/^ - ''-. 

gSo Ia aartaa a&onymaa dlrlgidai ao'aaafaer B U aam^?^'»:,'-.-;: 
trta auloridadiB... ■ ■   " . -J^i^it^ 

—Varifisou a eiiatansia de boatÕa auBiaderU f'^^^.^^^ 
,—Sim, senhor. No bairro Salnt.SolpIaa todaa-Bt-'-■.'.'-■,■' 

tio eonvanoidos da que aommstIai]-a« ti.a aiina xá . 
pOBSoa do Oonde da Vadan'. Qaer o ar. éliate ttntr '-\-\'. 
oa olhoa pela. minha infdriÕBcBat."DspoÍa'rêaj;ieBd*^ ' '^r^J'- 
raiãaauBB perguntas, - ae jolgat aonvaBlaBta'rá» . ..','; 
léi-a». 

O magistrado tamoa aonhesimiate da informaflv 
eieripta por Jodelet. ■        .. \,v. s^' . 

—Com êffaito, murmnran et Ia, franzindo ea"-"Mf".-ii'Sif 
bi'olhoa, depois da eoDalalr m'leitura, iatawwaaé.-7 O-r-^ 
sono. Porqaamfaram-IhadadaaaatasiBfoirnHBaa''' *      '"' 

-^Por doDs taereadorea da rua OaraBaiiírat .:BB. 
vendedor da vinho a am-bsibairo, nlaa.aMBa-'aXo 
freqnaoladaa pela gents am qaaatio. - '^'■■- .:','^> 
. —Muilobam; nlo sa vi embora. Veo tnaatMr-ii- 
■□a informa^to ao proaoTador dá vanablia* • padlr' '■- 
ihs Ínstrua;SsB. Hsi de piaaisar aa-veaâ.    - Sr 

—'Voa esperar as ordena de ar. ehafa Ba aals dos 
agsntai da polioia. ..,;. 

Jodstet ret iron-aa; emquanto  a-ata  lapáriar Ia 
faüir som o pioenrador da rapn&Iioa, ao qaal diaaa i' 

—NBo sa pardaa nain nm niinnto. Um dM Boaaoa 
auntrot mala ItitelligeBles foi ao bairro .da Skllt 
Salpica fsisr indBgB;Sas, oujo  ra ao ítalo "atti BOBÍ. 
nas Boas infcrmacSas. 

—Peço-lha qae aa leia. ■ .   '" 
O proiorador da rapõblioa Iita o trabalho da 3o,' 

delet. 
—E' moito grava, diiia «11* dapola.   B' pã&> qáa 

o aòrpo de Conde da Vadana foiaa lavado'paift càW-     ,- 
pligna.   San isso, «o mandaria haja maamg fa*«r'K  -(^y 
eihDBftflo « a antopaia. ' /■"ií^ 

—Kada o ioipada da anlendar-aa aan o aas êoilc^'1'--'-?^ 
ga da Baanvau. Saoerlmafír provada, fòl na,----íM 
leatUda.'am Pana, anda mandaramea vir-a «-oa --"'^-^ 
para aqol, ,^ 

O preoandcr da tapablla» apeian oa upr-eT.tn ai 
faaittiría, pAi a eabãfa aatra u iBlefi«'£«vq e*Ut> 
do dotacta algDU'MmBdaa. y 

-..""" ^ 
-/.í^A^".;.■ -.,'--■ ;^ .   ." "    -,;í,.. 

.iaiiKS:s ,*: ::;í?SKífE^ 



siri»!. 

«!'■' 

'i'"''"■  ■ ■'   AaQÍ;iioÍBrftiD huQtom aà folhas.araigm d 
^^^w'-, no.qaa.iHinda'.erH'yloo-prnsldanta líaata pro-virijíit õ 
^^ftfS-.<rv,.AaEnmp(ão"., .',^1-    .:_' ;,,,;; '     ' ..,'    ■,/■■'■■",    >'', 
^iíS;'i?:.t:Taíyó;'poJó,r;/psrii, aUe.V.pois^ tainpoaqoo 
s^^.'>;Onrtafá,;-já/paÍ!aft -u.áor ^uãiadaiojálgar-áoiiuo a 
B^iV'-". oaiisa pobUoaa-io'ftlgnnia fnroio'.aoaBaLtadn aotva" 

.fei^«.-.•,-■ ^. >,,■-■■.->■.■■.■ J-   ,.'.■-■ .'..■_...._\,^   orobora 

da 
K^í,loswpar-Íhe ttianiDH labo'ai'do'aalvstSo áijúa podo- 

ltey;,ria agàrrarVaB.pftra.dãisiri (."ia a duvida'gravidado, 
a alta puaieia qnè OBuapa. ':,.! 
, Oa leiloroB j& oonliBiiem o altima OLitD do minia- 
terio relativo á laaurisigão da aasruvos dá Balem dò 
Dsstalyado ■ , ,i.', 

O Dlario Offiaxil publiaon, no wpolionto do nii- 
niateiid  da  jaetiga,   um  aviaa^e ti do oorcenta, 
< ra som me D d an d o t presidocaia do 3. Paulo SB pro- 
« TidenQioa nacesaaTias aSm da ayitar-ns a zopro- 
c da«eSo  daa   ogaurTsnciaa  qns ea deram no tarmo 
< da  Belém   da  Doesalvado, na fa'zuada da d. Biía 
< AntoDia da Silva Serra, davendo ãsa oEaTiTuinAS 
« AB     illTORiDlDEI    POLlftliB".    (JUB DITÍBnrAOD   INDI- 
< BBCtlIilEITE  NELLA,E T0MÀBA.1I rA!\TB.,> 

A aoaEcqaenuia immodiata deata raaiiiamqiilla;ilD> 
>''' 'dicigida & nm piesidentesoa aaiante daa'sana actoai 

seria o pedir elte moontmeDti, dsmiaaíio. 

tÜ OB motivas a eria lados maia plansivaii. 
O govarao imperial jfi dgaprastigiâra* em aobido 

gráo o dr. vioe-pteaidante AaaampçSo, praatando ao 

dr shefa da polioia R da Camarga, todo □ appaio 

moral reiatifamante a attitode aasamida por este 

na diligenoia poliiial eETeatQada dam o fim da rea- 

tabalsoar> ordem ameaçada pela inenrraislo de ea- 

ecftvoa alíndidii' ■' .■ ■ ''''-.'J 
B saidàppóiõ,' ttatando-ea da nm elevado fonc- 

aionano da:admuiÍát»ESD}a fanceionario .do. pura 

•ocãanc^ miniatsrial, pateataoa-sa da moddomaU 
manifealD ,pGÍá..Bi)a consorvasao no eioraicio do 
oargo de àhefo da polioia dspoia da tua iatecv«n(BD 

noa aaaceaaoB da fiiEúnda d9 Santa Kita'   '   '' 
E sobe de ponto a impor tun o! á doate faoto, ijaan- 

do e certo qna e .vina-preaideute, obedaaeado &3 ins- 

tigas Saa. da rica eanla.dã Diarlade S, Paulo, o or- 

gain ejienoíaímondi eescravocrata, teve da conaar- 
var, no aargo da.delegado de polioia, nm individao 
qas aa laveatigaEtlea do chefs de polioia damons' 

traram haver' tomadopãrteno mÕviroento' inaiif- 
raaaiODalf'na qnalidaíe de niofícioitisCii.   - .'-. 

O vise-praaidAnta, ei tivassa basta ate oonhetimen- 
to do ijae' ia.danoinina a respaitabilidade admiaia- 
trativa, nia'poderiasapporlar qW'ogovarnu oonti- 

'    onaiM adepúaitar plena  aonQãnça em am aasiliar 

'^"í,daBaft ai.iáittiiífaíie''que 911a presiiíonla JnlgSra 
tj_  daver legéWrumaaatiRiira oÉsial. 

~' Ms8D vioa-preaidanta, daada O primeiro pasao qoa 

dan aa questão, aó tem progredido no lidiaalo a na 

pnbliia de««allivderagSD. 

Caaalo,.tava dê fd a asai. a demiaaSo de ám dele- 

gado da .policia, .iadigltado por'investigafSQQ' do 

próprio shefa de policiai aamo anrolvidõ ,wn. ama in- 

«arreisSo de éíoranoa, .  ' ";    - V; '   ' 

CoBCto, ainda teve da tragar, impagaíval, u-ye'Tr 
gonba de ver •oasErrádol .noezaroioio da aaaa fc^na- 

;3ea, nm aen Bnxiliar admipiatiatlvoi qnB alie mea- 

ms viae-pregidsntajacsnaoia .ãe.onlMiinirulor s ns- 

glisenie.. ■-'.;, ■■■;   '•.:".-.'■ 
A natureza .deata doa;3o aio naraae aar qniilifi- 

asdH Qoando um visa-preaident^ presta-ae ao pa- 
pal ds mero bonifrata da manejos eleitaraea, será, 
em qaalqnòr - oircamstanoia, cUaeiQaado entra oa 
tniOB lervidores do Estado. M^s, naa airoumstan- 

•las astaaaà, deve ella ear votado á maia  cocopleta 

ta i nmimpalao partidário,' dãD-nos ajusta maJi- 

da do que a própria vida. a . sagaranfa' individtL-aee 
pddem aapocar da cunsarváçúodê. fanccionaríoa ^ne 
■lliam a maia aab^il  ignorância.a mais oomjJela 

daaidia dos aeoa deveraa.'; </-'''.', 

Todo homem tam antrétaalo amfundo dB bom .« 
nnncB etavde para o arrspOQdimoQto dos ealpados- 
üaperamoa, pbrtanto, que o' avisa úo miniatro áa. 
jnatijB, approvando OB aotos do cliefc de poUoía cau' 

Buradoa palò viee-pieaidenta, oDaseguisBa dar nui 
impnliD' ^galvanioo í' sua conaaiancia ,ador£neoidtL 

]^Bi os o antic Ds doi radas doa oandidatoB So partido 

do güveráo ãqua sa entregou da sorpo a da alma. 
Ja viram oa leitora* que anganamo-nos. 
O ar AeiumpE^o ainda á viõa-preaidente desta 

píct»jneia.  _ ,'■/ 
Asada «aradlar: o grio.de, impresaionabilidada 

som qaê dolon-s ■ nalorezae sabre o qual tanto 

pAda influir áedasagSo intalíeQtaal e moral.   . 

Hsi a, sascaptibilidada, qne pide ser nm víoio na 
«ida parlisalai, i qualidade inseparável' do admi- 
nistridãr.perante-os aáss' saperloiea e perante oa 
■dmimstradbá que Iam o"direito da julgai-o se- 
gundo a« mais rigorasaa praasrip(03a da moralidade 

politloa;;  ' 
Eate oabedal de saasaptibilidada. ou antes da dig- 

Bidada do {aaacleiualiam0i conalitae nma vtrtade do 
bomam pobliaD, e ó eollosa asima das eitcumslan- 

Dias da momento pára aã st tender a praticado 

d«T*r   r-.l ... , 
Ssbemoiqiie nem todõí peniam assim. 

Tomamoii por eiampla, um indígena da Iribu doi 
BotnsndüB a'pargaDtsmas-lhs o qua panaa da ospa- 
^dadt de nm administrador para. reiBentir-aa do 

dfspriu aomque' é tratado peloa soas snporiorai. 

TSEEOS ■ (OBviscto de qoa o teu etpirlts, a este 
rMp4Lt0|vnS9 teri asaló as .menga complexas no- 

(Beí   -.""-■   ■""."■■ 
Oatrotà&to nSo  aacnteoorá' sl   Indagarmoa,  por 

examplo/^dB.nm.indívidao  d« espirito cal ti v ado • 

refl»otido"j .qosi o', procadarque deva. t*r tal.fona- 
•ioaarip.'   Aprsisar-sa-li» em eoamarar-nos, IBITM 

o» mait.TSriBdos movais qne padarBn Inflair sobrft* 
'^ rMolagl»; tomada'pslo fansnenario aviltado, miB 

' -'M«hniabt«it«[á'.em' iodisar osaffeitosdestapoat- 

?;'gin;—« d(mittir-sB. 
f^^i.-c-Xri*»: gente  do Dtxrio'de.S. Pavia  mosfra-ia 
i^nóitõ amigade'dilemmas: abi pois damoa-lbss nm 

^.-^^Vairifiranaia assir.'AssampsSa 1 

^i<^-.■-^ubítácínlo íú dtmitlSr-ie,: ■'^■~--_ 

dO-.poliéji-. •"■■,■ ,■■ .', ,_    -■ ■ ■   ■    . 
■ Êa omanda.propofllaijstS'no MHO daa poioraa [do. 

qao.o aonòto.' ■ ■^..; ■■-'■■■..'.■.. 
.. püom os.opíKííiímiuraí^dó Diário■' Ofíiáial:' * o 
B aviso' dot'erraiUH' que oojam dumi Hides aa , autoci-i 
<."dadoa polioiaca qua, nu- (uturoí' aüinnun" (o não 
* TotiAiil.!!) porta dirocta ou indirocta' oin neoDUtaGi- 
< mbntoi da natureza doa. da fazundada Santa Ililã.»' 

■ HSoTümoa çamudanç:i do vürbo lomarom para 
tomaram a minims mudança no 'üstado da   qacsjl 1 

■ Si o governo entoado qua uin dulagada do policia' 

a nv ei vido em insnrreiçiJBS do C3i!cu.vo3, dirosla ou 

indiroDlamanto, dave ear douiittido, óquo o govor-' 
no onlonda qoo. o' delegado do. polioia'. co-partasi- 
panto da insurreiçHo do Sanlu RjlaiOm oonfncmida- 
da da inquérito dirigido peló obofadij políaia, dnvia 
ler ai do damittido. r  .' 

E ai o vioa-prosidonto ontendeo quo tal imtori- 

dada nSo devera aoffrar deniisBa», doado o mooiButo 
que roDobao o avizo, ai ppeforio abafar a dignidado 
do funoalonario para ooriaarvar o cargo ISo aprovei- 

tado poláa o a ndi daturas, davaria, oa(3o,.aubmottei'-. 

ao £s exiganoiaa do alitfa da polioi». o dãraíttir o 
dalegadoaiúíionísía protogidb paio Diário de S. PoH- 
ío eserarocrata mai üiorío de S. Paulo qoe tom 

naceaeidada de pratoger,'tio 7° diátiioto, nm indivi* 

duo dVdiracta on indirjcta induDUoià etoitornl. 
O quo é vordadò para o governo no dia 11 nilo po- 

da daisar de ser aida u masma vordiide antüB doesa 

daota. 
Por iaaoi oontínUBmba á oonsidorar o avíeo do aii- 

nialro dajastiça, emendião ounSo, oomo importan- 
do o approvaguD do procodordo abaíé dè policiai e, 

aoDavguiütamsnto,  canibraBD vioe-prosidante. 

. O Dtario da Campinas, jOTaul som eâr partidária, 
refariudo-so ao avião sopra, osorovoo um artigo do 

que trati soro vamos ua acguintog tópicos r   . 

< CoQSta-aos qUB o vice-prasidonte da proviacia 
havia solieitodu do 'ar. Lafayotta a demiesao do 
dr. obaCo de policia, porém -qoo tal domietãii liio 
(dra roQueada. Polo qao acaba do [irnlioar o aelual 
governo ê ovidento qua também ollo roprova a icn- 
maralideda pátonlaadn paio aca dnlegado óoata pro- 
vinoia^ dando gauho da oansa ao dr. chole da po- 
lisia. -        ,      ■ '-...■. 

< Aiada bem que asòim aconleõa.' i | 
u Quara nSo devo goatar da aítilods do mÍBÍila- 

rio é o Ofórío rfc S. 1'auló,  qae tSo fe'voroaamonto 
acendia ^slu delegado de Piraaaauuuga eoQtrs o 
dr..«hafe<le policia, deãiionaideradn pelo viae-prosi- 
danto. Nao serfi, povtanío, do admirar qa.a-oquello 
oplloga faga, da agora em diante, opposifilo ao ga- 
binote DanEos. A cobotenoia obriga-o a eegoiresse 
caminho. .     '., ■    ' ".;    " 

■ < Quanto ao vjco'-pFCBÍdoatu a Qolila cousa quB 
pada aqua dava íaiar ã ir visitar o Tialé, da onda 
nSo devera tor-ae Quáautado. 'O govorno da uma 
provinsia oiigo  oertoe predioidoa  quo nem todos 

: poflsUBm. > 

I.. Qne o sr. AsanulpuSo vi pitra oTiaté' nSo aari, 
apoiar de todo, coDas paru muito admirsr-aa :,á E6 

obegaf o novo preaidonto e lera do ilaiiar a .admi- 

aiattáçSo.   - 
Mas qoe o Diário ds S. Paulo so declaro om op- 

ppaiçSo.. Taramos muito quo vfir até lá... Por 

emqnantó a (OIíIB eaarayosrnta que defaudé dolage- 
doa de polioia aboIioioQiitas sá tom revetado uma 
ooberonciar'foi, e a sérS do governo., .. , ' 

•••■■' 

Á Gaseta  de   Coaipfnos   tf in sore vendo o   a»iao 

aoorescenla ;..' ,' 

< Rosta eaber se ainda uma vaz opolitioa dnaU 
dèa Q3O pari obalaculon para qno a ju3ti;a so faga. 

c Aa elei;3as opproxiuiBm-sc .. »     . 

B amqiiantoas.elaifpop ahiostivorem i porta te- 
rãmov, 6'ii*uo qaosi de aptj«tarT50.^ú«-0rLigo" «tcra- 
voorataa do Bfaí-ío lis .S. Pauío do onvolfa com oe 
dithyramboa ;do mesmo Díçirio- ao govorno .anti-ea- 
oravoeralft^.-" .' .      ■..', 

 ^ —.^B 

Si  Roquoi   iiodiodo'30 diiida.lioDQfa g*ta.ti;jita 
do  Buu  aaüdu.—"lufofmõ .0 instiBOtorgoPiii da lOB- 
trnaçao. puülioa.       ■.'-■■ .■-■.'   " ",' 

■. Da PàuHta Izabe! S»OB S Maria. J anuaria Vaa Pin- 
to; padiudò purii, p'orinutstom ontrB,3Í-aii:suas rQ.u- 
poDtiv;iB"oivtiairf.B-,-i.Idnm.■■ ■■,".' \.   j ■ 

Da.Ilonoria-Carolinii Martina do Míiilo, [ladindo 
qiio' Sfja' pUBándii. a'portaria da um luoí dn luidnPu 
quópódio, quQ por.inotivoaoatranboD ii aua' [òuta- 
da daiiou-do tiral-a donti'o üo-pfdzb.-rld""'- 
' Du Iflmnol da Nalividada . M-bludo, poiliudn.150 

diaa de prazo parii tirar o sou titulo dò profMssr.— 
[dom: ' ■   ' ■■-■■' '.'...'■' '.   ■ 
■ Do Aalonio Ròdrlgnos Pintn,' polindo romofiio' 
paran uudoirado bairru da B.oa-yialn',iiB dietrioto 
lio OusralinfruolS,—Idorn." .       '      '■, ,' 
.■ DJ J .3B . Lnii d*Xonta Fórroira, pndindo niuyels 
para auá eaoola.-Idom;   ■ 

■ Da JUíé AoRUstU Paroiriv Ünitol podiudopaia aor 
provido na cadeira do bairro do Snutu Gruzda Bra- 
gança.—Idem. ■ 

. Da fiot'roaina- Miria da Onnoaiçao, podiodo.pnra 
.Res' proviJa'na cadeira dò. bairro do Biiquira.—: 
Irtam-. ■ ^ .. -   "      '  ■    ■ 

Da Autouio Hormonegildo da Silvn Forteo, .pvo- 
featar .no bairro,dás Sate-üarraa, pedindo 3 mvias 
do lióeoís para tratã"r de sua aaudo. —ilom. 

DeLinria Aatoniò ooutroa, oslonoí itnLiaoos, 
pedindo pagamontód» gratifioaçio quo -í lei oonao- 
do: -1'ague ao oia tormoo. . 

Ds José do Madairoa D outroe,  ffzíiiiò oguol po- 
dido.—ÍJem. ■.   ■  ■. 
■■ Da Aogaoío Nardalli, como procurador doH colo- 
nos  Muroolla e sua família,   fazuiido egual podido. 
.— Idem.   ■           .-■'■■ 

DJ tOQonto-oorouelLaiz Fraaoisjo da Paula Al- 
buq.iorquo Mjranliiiü, padiuiio, uma gcaliUoBcilo 
pelos prujsctoa dó' rogolamento' quo aproionta 
para o. ourpD 'poliaial^it polioia looal —Informo o 
theaooro.■ 

DflUaboldo AÊdrado.OatvSo, professora pn villa 
do Rio-Boaito, podmdo sua «posoníadoria.-Infor- 
ma õ inapaetor goro! da inHtruct'30 publioa, 
. Dã vários hubitnntas do bairro.da eslofão do Cru- 
lairo, pedicdo ao governo providonoias, afim do sor 
óolloaadB a bülga no Ug^r onde. foi mandado paio 
engoabairo, .a n3o uoado qmr o en car rogado, uuo, 
do aombinaçÈli) oom o major. NóVsea, qooram ooün- 
oar mnito úoim" do logir doaigaada, com dotrimnn- 
to düB paus a soiro9.—Iu forme a difOBlori.i das obras 
piiblicafi. ' '       . ^ 

■ Do tonaote Üluutério Hirgaa da Aiovodo Lagn^,- 
pisdindo tntregii da teus dosooiantua ~0s dooumaa- 
tou u.qua iitiudõ o anppiiortale foram fomuttidos ao 
govorno imperial. 

Dá Mánoil jlatüuio de Sonza Alvim, padinío   ra^ 
ocSn para  a eadoira do  Rio Orando.—A   cadeira 

OÂi-ado À ' O titoló da um periódico, que 
sob a redacçao do dr. Ptiãsaolia Povoa, appa- 
reòerá brevoménto na capital da provincia 
do Espirito. SatQO^ 

-a»" 
O phyUoxora !az a sua temorosa apparl- 

ç5o na Australia, cujos,vinhedos nos últimos 
aQoos têm tomado considorávol desoiivólvi- 
meate.   '. ■" 

■«B 

moçan.paro' 
piidida j£ esiá providrt 

Do Jcâo Padro d* Silva, nrnpreitoiro doa cancer- 
lOJ da oítrnd» que de Jnadiahy vae á Itíitiba, pe- 
dindo pagamento di 1'. preiEa^So.—Informe o tho- 
Bouro.        ■.■■-' 1-   j 

Da aommistaõ cnoarrogoda das obras i* cadoi do 
Jabü, podiadã entrega di quantia de 3B00§ —Ao: 
tbaBDoro para entregar, noa terçana da ioformacSo 
constante da r.nn offlsio n 705 

Du J.ioqulm Aaluoiõ de Oliveira Porto, eogundo 
despacho,—Raquel ra Slhasooraria de faionda. 

Da Sivario C.labrosino, praga ilg aOTyo policial, 
pedindo aua baiia.—Como pode. 

Da Ffanoisoo' da-Paula Vai, pedindo qiia apja 
averbado em nem aaaontamautos o tampo que sorviu 
como alfa roa da policia lona 1 dn Loron.i.—Informeii 
thaaooro, oovindo o proouri^dur flr^aal. 
..' Do m:ij.r Cres^saaio do Almoida Mollo, pedindo, 
entrega da qnaniia votada na loi do orçamento para 
ijs aoacertoa da estrad.i de Itapatiniuga.—Enlregoe- 
so mediante termo do rcspi ni^abi 1 idade. 

Do línplupl Pumpsn de óarapoa e oatroB, reaidan- 
tos am Jaiiú,.padinda qüo jíoja ordenado ao oollector 
do Tiétá que indopeadcnta da moita edmitta aos 
sopplioantoa a f^izer B3D S6 as avcTbaeCeB de varins 
escravos havidas por béraDça de een.psa,' Autobio 
Pompãu do GuinpoSjEaaim como a matrieula de doua 
Ingoaaoa.—Ia forme a tbcs'Joruris. 

De Joaquim Antônio, de JBOUB. pndindo qne paio 
Ihoaiurolba aeU pasmada por «ertidSu o tempo que. 
aerviu como alferaa da pahoia toeal de Brag^n;a.— 
.\a tbeaouro onra oi tender am termo». 

Da Jo^é Eliaa da S.anl'.Vntia, padiodõ para sor 
inspacoioU'ido de naode,—Suja inapeecionado.' 

Da Caiidilo Altim de Padua, soguudo. dospanho, 
— Como pada 

De Caetano.JoiÓ-,^" Oliuoiro. ■lio».-i'; ■poJindo t|oo 
lOja apdatillado o BOU titulo da profajoor, aüm do 
pnrcobar o angmonto de vauoiueatoa aoncedido por 
loi djste anno -^Idom. ,.'..'. 

■^—,;—.^mga^ —.- ■ 
Ribunton om Nove-YorUumasriBO linaacoiruqne 

causou a tuspeusSü de carlo numero de baDeos na- 
qoolla oidado ó om botroHda Tlniao' 

Orando oamoro de QTH.BB, 'na oorrelsgom dn fon- 
duB e valoraa pubtioos, .falliram. Felizmente, a 
tarmentii, quo afTestau prínolpalmunta OB oiruulos 
especula ti voa. antr^ aoreoaado rapidamente. 

Ni'stc'paiz o din beiro CBlitíOLia em Inapprimesta. 
regular pára oa fina.de legitima comniercio. 

A reserva mólillüca do Ban™ dò Frnnça em 15 do 
corrente ora do ! f.-a D con 3.034 504.785. 

A do Ranoo da logla'erra, na mesma data, fíra do: 
L; 24.053.890,.. ou » 630.0B5 OóO.- 

üilaiirKoicõu foraiú róanlbidjã tior"nm..poqnono navio 
iKdnriosQoi/qia'.abaBobfmi iDrabam.'p.ouoo-depois .uo 
oò tOr/Malviidü. '■; ,--     .■.•,.■■"   '  - '   , ' 
■' O Diniel 'Sumaiiii, que ngota sou pofileo, tovo 
urlirifilroo'nomo dn lOw-Ui-' o íiühu aido aonstroi- 
dbnoB belaloiros da Ouckinill, com dOKttno a um 
"aerviuii du,csn.'KajSo uo-Moditorraneo.v ■ 

'Ã nua-mudánca do nomu .0 dB.altribníçBüs  nllo 

lha dou'tolicidado. ■    ■ ■.■■ ■".    ,   ■ 
.0'DnnWSicíiiiiiiín--lovàva38 homons de-tripou- 

liãoe 03 pàssaÊiii'i>s, iiiaigrantosallomaaai. . ■.;. - ■ 
. - o' medioo do botdb, qno. mõrrou no naufrágio, oa- 
liva pára oasar.na. volta "diiviaeom.i     ..  ;.  -■ ■ . 

..   .'■■: ■■:: ,.■".■   - .íSjaty,' .   ■ '. 
■Prealdjmlo, sr^ dr. Djmi.ogòs Ribeiro.    '   .    _.   ■ 

■  ■ Proüiolop, sr. dr. LiRiniiüioi' Godofrado.-'. ."^ 
'. ■ HuorivSo, iv'.'-V. Lyrid. ■ " '^ [    . ""   ■ 

' Punobionbà hDiitom.o Tfibunsl ojm d9jnr»doa. 
,   Ó ar. bapitau ,!oíquim Timothoo do Araojo Junior 
fòi diüponoado da soasSn: o'rblovedo daa.multaa que 
Ihehaviam sido iropiistas.   ■.-.      "   .       •'. ' ... 

Farara.. mnlfadon- oa sre ' major JoiEo U i'aroir.a 
Tallaa, dr, Mannol Corroa Dias, dr. Paulo do Souza 
Qaairol, dr Gudotroiiú -Joso . Fartado, Honnqae 
Knippal.df. Jqsi Nabor Paohiiou JurdEo o dr. Alfre- 
do Silvnira da Motla. '       '' 

Entrou em jnlgainouto.o roo Arthur Melohiados 
Guazale/, bospanlsol, ''dauuQoiado pola justiça, oom 
Gigante.Miiufu, aiiíe-bontom julgado, do haver, om 
VEriuu Õpooaa do tuno p»BBade, coramettido roobos 
om '08,. eaoas Fox s iitirSo & 13., doeta bapital o om 
Campinan na oEBu'do Culhaliia & Filiio. 

A defoza dü ncoaoRdo tol eustontnda paios era. 
dm. Thauphilü Diao do Mesquita o Carlos Rola. 

Formaram o.conaolbo de Bonlouca os srs. : 
Antocio Pio IJIoy Zinotti, Láeiano du Silva Araú- 

jo, Antonio-Kl iae da Silva, JoHo da Roohí Menozaa, 
.loaó do i'aiila líomCm Soaroa. dr. Joaquim do PanJa 
SüuzB, Luiz Farnandoa da Silva, dr. Joaé Luiz Fio- 
nuar, Miguol Fran oi sob'do. Con to, JoSo, Pianniaoo de 
Mjraee Kobrogs, toQonto.AnlouioCarloB da Campoa 
Moilo-o Praociboo Goimàraes'. 

O jury, abaolvou o aooueado por oito votos. 
—Foi ainda-Bubmottido a jolgameato o píOooBao 

inataorado pela justiça » Manool, oreoulo, oeoravo 
da Horajio da Almeida Nobro, aocusado de bavsr B'B- 
saaninedo a Antônio íocaa Póreira, no distriato da 
villa de 1'arnahybs, em priaoipioB do J an oi ro doa te 
anno 

Peza.dnfuM do acansido, na qualidade de proao- 
rador do' siabor do réo, caomo anrador deateo 
advogado ar. dr. Antonio de Campes Toledo;  ■ 

Form irnm o iSDQselho da ÈButonoa OB sra; : 
JoBÓ AUIOQÍO do Oliveir.i Mandea. Antonio Boner 

diolD Puiaira, JoSo Praugiaco do Motuaá Kobroga, 
Thootoaío Joeá da Moraaa, Joaquim J„8è Rodri- 
guos, .loaqnim Anlonio Sourbs da Campoa, JoSo Affr 
goato da Moraoa,,Igaaòio Xivior da Mofes, Antonio 
José Ferreira, Ganeaio Brunlio RodrigásB, dr.' Theo- 
philo Dias de Mesquita a Franoisoo Amerioo de Fa- 
ria.       , .;,■■■ 

O réo Manool foi sondemnádo a 150. açoatee e a 
trazer forro ao poacofo por aoia masas* 

Do ar. S. h. Tumor,.digno inspector geral da esr 

trada do forio do   Norte, recebemos .honlem.a  ae- 

guinto corls': ' ■ '■[ 

«Sr. redaclor do Correio Poiiíís/ano ;—Em viata 
d» qnuiiR, Qo BOD jornal .do bo^oí\ aob a.Bpigrapha 
< teiegraphos >, fiz as devidas ladsgacOes o veriS- 
qnei, qbe o talegramma, a qua v, ao'..referoi. foi 
roecbido no I4i,rte ■ia G—50 da manhã do dia 15 e 
DSO da tarda do,dia 14, de maneira qua, n^o houva 
negligencia da parte dos empregados deala estrada. 
0,'dito tologrammá chegou a, Caobqeira no dia 14, 
depbis do isr-as fechado o telegrapno desta estra- 
da,.« por isso, si fui enirogne .para . deepèelio ab 
Noite, no dia seguinte. 

■ « Soo de v. 
■    - i'   ■,'.■ ■ ".'       "  n Alt.' vnr,' e ord" 

-.'.■,.;.      ■/_ íS.   L. TURNER> 

Agradecòmoi a pronspltdüo com qne o digno ar. 
inspeslor geral providenaion no sentido deveriS- 
oar-so a eaãsB da damora'do' despeahc telagrapliiso 
do nosso oorraapondanto. no BÍo da Janeiro,' 

A nosaa cosBura, forfa entretanto   surã   confBB- 

. Bil-o, bSoiietia tolalmentodBBtraida seoSo depois de' 

Vüriflat.dB a hora em qao foi.o.tolegTamma. expedi- 
do da EB[siíO,.do Rosttio.. ;,-, '   . 

Mna .a qosBtito oBo mereço pro leu gür-Ê o lauto' 
mais , quttiito- tiveoi'aa '» aaIiafação^^de_ sonstg.- 
çar o in tõreàss.lí gado'pais' admióistregSÓ da asira-' 
dá d6 ferro do Horta & uma réelamafScí qne ara de 

justiça. .'.■.■,■1    ■',;.■. "i ■   " ■  . ■       ■ ■■      -'.,-;, 
-'.. ■ - -^iaJim>&^>ogg — 

Cn!vu ISuotnomlca   o,Monto .de  . 
.SOCCOITÓ 

O mofimBBto de boatemfoi o 'Eoguiata : 
"OMX*   ECCOHOHIO* 

34   entradaa da depósitos. '-.    .    ;' 1:403^000 
12 rotiradao  dedifoB. .   ..*-   ...       728(251 

mouta iilBda. õ .I'!íi«lUu auja, .Iripolafilo  o-alÉans   „o metbodo no.oanto, o ab.olnttt laiia uo ,,    .'. ,^,■.,,<:;■!■./.■.■ ■..^jl 

■avoz.OsbaaiSBs há,  eapaoialmonte   ^"""^^a'KSi^^--"'  ' ■"É dos pianos aos fortoa/qua.i.aampro.par aliiqaa.brai-       ,   .,,^ 
ao om liuo^a aua .voz.nos produs.oimaBtno =«»''"   ■■■■ 
da quoia  do maraiirio quand.o, aiioorrudo n om to- 
bo, 'vo.llurous éíi.(B ropontiaamente.v 

Eroflm,' é'.o easo'.de.Bi} diiér,. íOí ;còii((«., <Dí sáii-,,.. 

sus.. 
X../' 

-  Por' estÕa 'diáadova.' sbogar a^oapilala grande   , 
companhia dramática da actrií Appblonia.-.ei.traan-., 

do no S,"José,bomp d™mí.fl"erí<iaila 1'lnhelro.ÇtiM  . 

.   PoloB trabalhos da es8álptora''qua'«príiinloa oa,; 

aotukl eiposisSo'do bellas  artea, 6. «ra. dn^aeza^di. 
Palmallli; uma.dáfl maiè nobras'fidalgas portógna-.,. 

■zaa.'foi oonferidoom diploma'de. honra,  peb jnrjr. 

do «Salon»^ ■." ■■    ■, '. '■.; ■.". .", 
'-:'.'■ /" ; : X, ; ..■; '•■■':.:■.    . ■:■'■■'::.■:' 

Em Lisboa, no  theatro da .Trindade;  aanioà.M;- 
ultiiaamonte o .ffocoHBío, píTa-Bílréà da ari.Kaa-' 

tony,noBsa conbeoida^qbo'nSp era raalmanie  ■,»•-• 

frella. de menor gr anda ia do nosso firmamento tljía- 

tral.'-.■"'..■•^j.   !.r.-^.V-;';\^'  ':^":''' ■'■■ -y':'^:-:.'-: 

. paspedio-so, anlê-hontem, do nosãó pablioo, Ooni., 
aàaraíiBsa de Caijapú,-.^. eoBipaiihia. da-oparelM' 

Braga Jnníor. 
' O aspootaoulo^ am benafiaiodo aotor Maotp.Bal- . 
Üdó; aàtBvo regfiláimenl.B , bbneorrldo; „oolliendo.. 
grande nnmaro de appiaoBOB a algnmaB.'flArei^ o';bt- 
nefloiado, inoontostavalmento nm.doa melhores H- 

tistas da ' companhia, qne .partlo.lionlem, para' 
Santos, e dove aatreiar hoje, tio thaalro Qnariufi- 
cbm.Á Filha-'de Maria Anjú; .    '      ": " .    -    r;'.' 

Quanto  ao   sspastaciilo^da  daipadida,  odarBBM- 
apenasinfaraaaa pelae ssenas. passadas na rua. (Vi-. 
de, noticia sobre Tumuiío a ^erimentõs I) 

. De Sinlos,'ooniita, irá para oRio^Oiande d» Snl; 

'. -J ^^ 

..'.'L-jn. 

■ É 

.■■.vs 

A febre amárella'foz .oste anno graodôs 
estragos'om Panamá,, difficultando aa obras 
do oanal,. cujos operários':diziraou cruel- 
mente'. 

■ ■ —Sr~  ■ ■ 
Festividade no Gollegio do 

Em conformidade' do abnuncio publicado 
em outra secçSo desta'folha,, determinou a 
estrada de ferro Ituana'fazer correr um 
Irem especial'do Jundialiy a Itú, a 20 e SI 
do óorrente, dias om que celebram-se aolem- 
nes festividades religiosas .'no < Collegio S 
Luiz, em Itü.        - ■ 

Estea trens partirão de.landiahy .ás 2 h,c- 
r^a da tarde e cíiegarão a Itú ás 5. 

Requerlmeuito8'(leapucb»4lo8 pel a 
' pi'CBlttBncIa 

11  DU JL':iHO'    ■ ■■ 
DD aapitSo Thomas Q.jufalvQ; Barbosa da Ganha, 

' aegundo despacho-—Datarminando o artigo 33 do 
decreto s. TB2 da S5 de.Outubro da 1650, qoe o ooo- 
BOlho da qnalifloJcBo' rannir-áo^hi á|jvac[i_onLo p.r 
um Bipafo que nSii poderá exceder a.'l2 dias, para 
rever as lislaa, attendsnda. aa rectamagíliá, nfio lã 
doB sidadfios que httãxptiiaatme :li inlerassadas 
maitimbeutde qtttlquir ofíiijl^l õugui'-d:i:e 

ContldaraQdo qua nSo asndo.attandlda'a reolamà- 
çlo qoe toisa apraaaatuda'ao^Oon.'ialhD'da qualiflca-' 
QSO, cabia acs intarçsBadoaí.na'fórnsa 'do artigo 3*^. 
dcoitado dairoto, rosaria^ pi<ao cousalhd doravís- 
ta dentro dos 3 dias immodiatas i publioec^v :da' 
aditil, pór. moio ds um reqoerimaato dirigido BO 
mesmo conselho (artigo 38); 

Considerando qa'e amo vei qne nSo foi por.eata 
firma aprasentida a raalam>;3a, ocoaaõlho.de ro- 
T1 ata, D Io podia (cnheaBr da aamalhinta rasurao, 
oorao' decidiu a'maioria de aeea membrca (arti- 
gD'47) ;■ . 

Considerando,ainj) qa» a aasínela do se:(atario 
no dia30de Novemlira, duas horas depoisda reuni- 
do o mesmo consalho, tendo aido permittlda por 
eitB, oom a tlausala do o chamar, dado o oaso de 
bavBr algam tribilhoqoe damaudasia a *ai praisn- 
(8, somo  vE-BB   das informaiSis   prestada),   ala â 

. Eati virtualmento ncabuda a gcerna do Tonkin. A 
França ãBBtgnoa som a China oa praliminores de 
um tratado, polo quala ultima nafSo roconheoa o 
proteatorado da -primeira sobre o Itaino. de Annam 
e .0 Tonkin, oregalnriea bs limites, de fronteiran 
entre OB doos nilimoB paiiea a n Cbins,, 

Dii-se qqe a nonforonoia- dia Grandes Potanoiaã 
EurapÕDB, aobro os negocLoii (inanoairoa do Egypto, 
se reunirá om LondroB., 

:   ^" , Xiotoi'ia da B^ro^vincia , ■ 
Amanba.será extráhida a segunda ,quarta 

parto da loteria da província  n. 81. 

^S^^.OrítroBltado iJíario a mais nm»  daa gaistis do 

M'^ «ÕTBrn» disssram qo» oCarrtia Paufíiíana apro- 
J^^.yeltou-ie do nm erro do Dhria Ogieial pari a«B- 

ÍSÍv:'; «uarqnao gõvirn» rawmnieBdirá :■ presidanci» 
f^^">'d» S. Hanl» qoo dBvariam lar dimiltídoB as »ato- 
pJ*^"ridadB«'poÜBlsBii;eBT'olvidaB, diraotaon índiracla- 

joints, eoi BBanteoimBntoi snslogos loi da tateada 

|.A ■'■-.-'d* SsntaRilB. 

■       _ .     ■ ■ ... .—,wg»—  ■'  
Cliogudos u'S. PRIIIO. 

Acbam'-sD boi>ljBdaiiaa no botai de França, chega- 
dos honlem, os aoguintca srs. : 

Anlonio Louraufo d" Silva. 
Joaqaim de Tblado Malta a'familia. 
Indalaolo Joaà d» Arruda'. !;'■.'.' 
Df."Joaquim da Silvfi'a Mello e oua aonhora. 
Luiz Antonio da Oliveira Crat... 

■   Fraaeiíso da Pauta Crus.  ■ '-     '   ■'■'■', 
■ Migoel Cardoso Rabello. . '  ■  ' \ . ' 
 iii.naiM»   , , ,.,i'i./. .■.. , 

Tliei!Osai'ísi*Ia «Jte Fatasoaidii» 
P.BQTIBlUaflKrTOB DSSPAOHADOB    . 

.■ 'íT de Junho • 
Da Adrisõ  Joté.Bssilio,  prr  laa advogado o dr. 

Ff^áciBCü Poulino. do Almeida a Albcquarquo.—Ao 
er.eallaotor dA oapi tal para Informar. 
'.De.Oasimiro Jcrá  Roíirignes,  por Bsn procurador 
Aoitnsto D- Saraiva.—líam. -        .       .   , 

. Da'Caata Ãlmaida & Comp.—Idsm. 
:- De Banadiata Aatoaioda Silva.—Haja vlata 6 ar. 
dr.'pro='''ai'''f Ssoal. 
. .Da Jnoquim;doplloeira Mendes,—idem.   ; ' 

-Do dr.ioBqniro' Feijída Albüqaerqno Litis,—Do- 
fd'rido, davBndo oipadlr-so ordem ao sollastcr do Oa- 
plvarjVuòetãrmos ds iofoimigSo, 

Da Jogo- BíptlsU da Toledo —Inforoia a oontà- 
doriaJ,; ■:.:'■' 

Dü paira Joaquim Botelho da FoBaosa —.Idem.^ 
DB d. Joaqcina Leite Furraz, por sau-prosnrador 

o,dr. MB&OOI Dolra Radriguon.—Certiíiqoe-Be. .  . - 
'DB Joio Thaodoro'.Xavier.—Híji vista o ar.'dr.' 

proourídor IíBOBI., ' ,« 
Da dr. Aotonio Sirbosa do AznvBdo' Volgi, por 

sen procurador JoSo Ildafoaao do Brito.'—lofirmo a 
eoaladoria. 

Da Jo3o B^plitla ds Braaoho.—Haja  ria(a'o,sr' 
dr. procurador CtE»! .- '"'■,. 

motivo sobstancíal para determinar a nallidide da ;    Da AntODio Aogaatq de Ti 1 edo,-rinforme a coiT- 
quatifloiçiEa, linlo mais  quando aSo tinha o BOcro-   tidoria.. 

.  Em primeiro lõgar davamoB desconheesr ■ toea- 

P«Wn«Í»'dos jornaeslibaraa»,.nesta BtJ»dB, par» 
'■  ■'d»aJ»í»»s™ wroina» publioaiíss do'DIari» Offleial. 

i  E_mqa«nlo nlo list aaticèpad» na* oolamnas dei- 
/-.^--nltÍm»-ÍBlIi»Br«oÍlflo»çío qne'o» U»« jornseB 
■ídiiani doVer ter íogat, tú # qoedíijso Í)iirfa Ofll- 
- eioi Bití » «rdado OBÍc» • »athinli««. 

'    Alí-H 11  prõtBBtoa   «ppareddo» nio Ua  p*r» 
-ai» 0 filuiioo TBlof, t»»l« «ai» quwdffé eonbiei- 

qualiftosfiE' . _. .. 
Urio ds lavrar as aatas ds qao trata a artigo 40 ; . 

Coastdarando, floalmenle, qoe o oonaslbo de qua- 
li5façEa nfo funccionou asm namoro insofãcienta 
de mombraa, porqnmlo oomo'explica □ artigo 6° 
podaria ella fancoioaar ooni três, loctaindo'o presi- 
deBle, jolgo im'proesdtals s rcslamaclo do sn/plE- 
Ciato, para o Sm de dasUrnr validai, taato OB tra- 
balhos do iDaialho ds qnBlISã9çSo,'-eomo os do do 
rBTÍBtBi fsiendo-sa nests conformidade sB.neeaaB»- 
rias sommaDÍe*{2^t. 

. DIl    14 
Da Ballsrffliao Orcasi, pedindo alinhaniento pira 

dar coine;o BB obras do novo elíRcio para a euala 
daffígaeii» do Br»i~^A' samar» manieípil pari 
4am:ir om coiuidortflo. 

Da Oollhermina Marli da Sil»», padíndaqaso 
Ihaloaro lhe pisis por csrlidEo a data em.qaa foi 
□omasda prõriaoora do. TíII% da Vn» a tsmoam » 
dsl> fltn que aatroa em eisrclcio.—-Como pede. 
-. Da bacBBrel ^anoal Joiqalm d» Silva Filho, juii 
noBísipat do B*UD'49 P«I»1T«.1B, pvdiado om 
mti ia lfí«»j*.-Wim/ ■■;:; =. •, ;,;-^ -ij ■■ i   , . 

Mí^^íi/.'. '^.•il£-^:fáá£Í'&jSt-'----z^^.-^^í:i^=. 

Nnurragio <lo • Dnalol StolataDai 
Oa jjrnsus eoutinoam 'a'{Ublicar mais algons 

pormeantea deata bcrrirnl slniattor 
O] babiuatoa da ilha da Simbrn, proximo da qaal 

teve logsr o siaintrú, diieoi qao na moms o to do 
nanfragio o t^mpo Ditara bislinta claro, para quo 
BB puditate do terra ver q navio. 

O eapitio aDitecti, p.'ilo eoDtrario..qaa'havÍa 
tempnrtl, qoe faiia nm norcoiro intenso e qne ne- 
abam Bígail de tom psdia aar viilo do vapir. 

Em vista daatas Effirmatiyai deeoaoontndas foi 
mandado abrir n-n inquérito oIBsinl áoatsa ileita 
■oarma cal&itropho, ds que ló «e itibç ao certo qua 
nslla eacoi^traram » marte 1^ peísõis. ' 
'O liniatio prcdoiio na pra^a do Anvors, s.qoa o 

vapsr p^rlsBcla,' om» proraoiia senssçlo. • 
B' o fOita Dttiio da WAtíe Croit Iisnf quo so 

perde n'am cipico do tim pi. relativa acate corto.   - 
'/í I'.i'it çomi^aa P9ÍO  C. F. Punch, qa* xrÍ3a   i 

SBtiada ^« FJatifgaa; depois eagaia-iR o HertiHar, 
^01 x»ifrB|Bn; sJfMr^ ICit^f t o Xtrmsntud' 

'   ■-    I .  '   ' ;    -,^ 

"'■■-■ ííàsPSíí.' ■ 

.-''.i >'^^^L^^f^i^7f'-- -_■ 

■,    Obltuairio ■.".i.'r 
.Sepultaram-se nocoraiterio   municipal   os 

seguintes cadáveres : .       - 
.      .   '    KiaU. ■ : .   ,    .. . ■ 

Hermelioda Bittencourt-de Õodoy,. 17 an- 
iios, moradora uatriiveasa dá Gloria, íroguo- 
zia.da Só ; febra typhoido. (ft-ttestàdo', do dr.' 
Bandeira do Gouveia.) .    ■    ; 

Maria,: 8 dias,' fiiha de Jose'da.-Costa Ne- 
grito, [Dorador na CQrto, fallecido na fregue- 
sia da Sé': inviabilidade. (Altéstado de mme. 
Adolo Gourgoe.),--'    ■,--'.'"-  ■■ ■' ■-'■".■■ ■- ■ 'r 

, ■■■ Dia'1'6'  .; ■   ■■ ■'■  '_[ 
Manoel.DomidguGS, 91 aniios, viuvo, por- 

tuguez, fallocidú no hospital de caridade : 
marasmo senil. (Attestado do dr. G. Ellis.) 

JjMxz, 15 raozos, filUo de Thèophila, liber- 
ta,'moradora no largo Municipal,. freguezia 
da Só i.sem declaração' medtoa. '(Ãttestado 
do jaizde paz Manoel Jòaquiin de Andrade.) 
. Clemeatína, 4 aaeos, Hlba ' de Innocencia 
Maria de .Jesus',, moradora na freguezia da 
Consolação ; pneoÍQoata. (Attestado dodr. 0. 
de Campos.)       '. 

I ,Transoravemoi o qua sobre a àilrêa da sompa- 
uhin- lyric}^ Tartini, dislie o critico do Jomal.de 
Conimercio.:'-: í-'-.' ',":.'., 

cA opera fceeolbida para apraiautacSo fai onTrova- 
dóri, do Vard,!, qua, mão grad ) O deadam com que 
hoja. a tratam os admiraaores da eicola.nodernls- 
sÜBai consegue aemp.-o com suas suavas melodias e 
s( íauumaraB belleias.qne encerra, deapartar o en- 
thiiaiaimo das platéas. ' _ . 

Algani dos artistas quB cihipoam a campanbia ji 
BSO conheoldoa do noiso publico, que no I'olyth*»* 
ma os applaodio nSo ha muito tempo.    ■ 

Bitreirsm ants-h:nlem o sr. Aagnslo Colada 'na 
parte do <Miarii:i> a a sra.FilomeDa Savio na de 
«Leonora». 

O, deacmpanho da opera foi, rolattvamentc, bom, 
pais dov,:-io' altijader a qne nenham doaarliitaa 
aprasanta-ie oomo cílebriilado. A lia. Savio. so- 
prano, dispOs da uma vox .forte, mas pouco âeiivel, 
prettsndo-aB malhor tis phraass apaixonadas do 
qoB ao aiLto larno o maiioao ; disao maí:a bem al- 
gum doi trschoi mais drametieoa do BBU papel. 

O tenor, o sr. A'guilo Calida, tem igualmanta 
T9S podíri.Ba, 'mo! de timhro meaOB ngradavel naa 
notas graves; eslava am tanto rcuso, • a iito lal- 
vei SB pji-a nttriboir o defaíto qua mtamos. 

A ara. Zaní (Ainsens) a o sr. SoSattl (Conda da 
Lani) deram <:m gnrsl boa intarpratoflo aoi seus 
papatf, e caataram ds modo digno ,do ologtoJ ' ' 

Deixamis ui c^roa para aolra vei, mas fSra in- 
juitig*. nSo diier qna • orchjslra pirocia qnarar 
eompromatter ds esntorB».,. 

<.A prim-i dorti Savio, acarejeent» a FoVit Nana, 
compirtilhoo dos spplanaoi geraei, a mtooi nlo 
era de Esperar do pablieo, Comtado i lalvas a mais 
insaapletadO-qttsrietla qu« ant«<lioiit!i)i norlnei. 
A vn, »f(» v>a Iffffaltl • ^niDli B* rfgltlta »- 

Xuinuitoé^ fbfimontÒR'        . -' 
Anto-hontom, á meia -noite, máis.ou nie*,, ■■ 

nos, dopoi_s do' espeòtaculo.realizado, no ,,S..' ... 
José, òfirca de, duzentas | pessoas .desceram ".'■ 
peiá rua do,Imperador e pàraráni em frente ■.',.'. 
à casa onde 'ae'acham a.typographia.e b,e«- ." , 
criptorio■ dá ffaa-eííi (ío Pouo.. _.   ..';...■.■ 

. Algum'as pragas, do-..corpo, pó.líciàl perm'a'r . ';, 
conte guardavam a porta principal da.casa, ;-;■'■ 
facto este ■ que parece demonstrar áchar-ãa a . 
polioia prevenida de quacsquer' projeolos,da_ ,.. 
aggreasSo contra, os proprietários dáquelIa^iíV 
jornal. '' ' ■■.■..■■.*". ^^ ..    'V.;.   ■■ - -.^"> .■.:-■ 

Nao pudemos obter informaçôes^óompletás     "- 
de. todoa' os epiaodioa  que.se seguiram,.ín-// 
rente o tempo que'medeia entro'a chegada .a..... 
a disperaSo daquella considerável maltídfto 
om frefite*à' mencionada oasa'..; ■:..'.■ 

Entretanto,  veatigioa deitados'; nas '^ídrá-'..'.;.;' 
ças das jancllas o naa'portHs' dé,entrada,.ióir-. .,^ 
nam evidente qoe a aggreas&o realiãou-ae da ■.,■ 
.modo violento.'-   ;.'■.■..■.. . .;-..'...■."■),".',.     . ,-'■■'-:- 

'. Goiista-uos quedepartoj- a parte,, âzerani* '" 
se uso. de-^p.rojeotis e qiie'dè uina daB..ja'nelláa      ' 
da casa sitiada. íôira lángada-úma.bomba qn»","" 
estourou no moio da multidão allí reunida..,    .', 

'■~ 'Na ocoaaiSo-.do   tu multo.-.-diverããs pessoãí  "'■ 
foram feridas,   eutre ellás !o sr. major, âsoãl'; 
do corpo permaoente,' o qiial recebeu um',fé^' ' '; 
rimento produzido  por .uma pedra arreines-... . 
aada;" ■" ■ ■.      .■■■..■        ;■.■-.:'".•■ .'>'  ,■."" •',-.■■: 
,' Depois . de taes occurrenoiaa a mnltidSo / 
dÍHpBrBou-,3e,' cohtitioando •'ainda' a -' forçai^;,';' 
por algum tempo, a guardar, a. frente da íy- - '■ 
pographia. .,'   . ,., ...y 

Nem a policia, nem a- força pabliea-ia?". ' 
tervieram no oonflicto : foram aimpleatesto^'" v^ 
munhaa. ' ,"".■", , ".. ■.■;,,'.í . .'^ f,..,,. '.■.■' 
-,-N5o hoüvé prisões. '■,■■    -i/'.',^', 

:   A respeito.do boato.corrente da^qtie, a os-, 
trada'de ferro" Juiz  dè; Fora. ào. Piàn ji:3e'., 
acha vendida á uma companhia ingleza.'re- : 
fere o PAiifoi.déJniz.de. Fora de':anté-hon-.-^; 
tem.:"',   ■■   -.'.'.        ^ ■ .:,'"■'.        -V,'.' 

« Foram entãboladas, é certo,,negociações, ■ 
a respeita, mas podemos .garantir'aos nossos.,. 
leitoresque, por 'praj nada está^ainda con> -' 
cluido., ■■ •- '■ ■■■" ' ■■■■.■ 

. Consta-.naa que a directoria vai; convooar.., 
uma reüniKo. de accionisfas' para deliberarem : 
sobre o assuiopto."»,.■,•■'.■ ..■■.;-',"..!..'-/   . ■,■■-).■.„;.".■ 
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"'ííí.' 

^.f.íS;'; 

Foi lido um projeslo d» commlsaKo i» orgamaaU 
prorogando o mesmo orgamento pn raali ttaa me- 
ies. 

O  fasio  i da grande import»BBÍa <•• preilUM,' 
trabalhos da.õamara deverto delia oioupar-M. 
' O Br.'Ferreira .Vlanaa, ao mela do:mali:nap«ito> 
■o   sitaDoio  da' oamsra,  pronaDaletí','ãm'*lMántt. 
«loglo  fonebre  so fallaaido Viacoads U Hlawof,'i 
elogio de qua damos am segoida nvi.^nião ; .-.  '-... 

A onda myatsriosa da morte, dJtMoondartirM' 
baton,  das praias dast» 'ida mats nm dos valenlt •' 
Iid»dorBB,  espirito  da. ft • alma prBp»r»da para ■ 
eombate. . -.    .    "     '  -", 

Ba o viimmovel, vinaaltdo • vencida'pBla mer> . 
t« ; vi ÍDanimado aqualle  qu» foi'aiaà,là>,' qo« foi 
nm»  grande  energia  a am.soraflo.'Meloda Np»* 
rsafaa.   ,-  .. ■    . .' ".'.■.■■■ -. .-  -   ' . 

Sr'.  preaidentB,   » morla é Mmpr«:vma Ufió, li-*; 
glo  aóblima :   i o-soldo qnápsgaiaof awta naadB.'. 
do peca* d o. ,-■''■',■■■ 

.-A morte fsi P*DI»T a tramar : i • BenD viiaf..' 
inimigo, nio tanto paio sen podar •OBopriielpsla-. 
mentB_p»lo aeu myatsrio. 

Mio' me .psTBoa tio srandioso tirar o hemaia da 
nada como rtstitni-Io dspoia da mart* ao amdr • A 
ioi._ ,.:, ■■...■,.;.■ 

A 'morta é como o deaprandimento ds TIIIDII •>- ■ 
freo.raigadoa o^otoro.. Profundo eDifmaiaiM* . 
qoe nda famas e o qua aspera'no* mr t 

'Senhores, A praatso meditar sa uortt:  • •■ '««■ - 
■oDiido a fistl-a, raservando o dia d* feojs.eara M- 
tas silanaio* a solidaas em qa« aalm» qnaiC Misl- 
nad» de terror, td-ie lavam»  pela fi • p«UMp«- 
rançV..-. 

Nio tenho tsnto made  d» morta como tlrror dá. 
vido.  A morta d  nm» «poMiiUdetla, ».TÍdaiaiB* 
eomb»ta. .. -        - 

NCo (omprshabdo qoe o dêodor do UaÍTara«i ax- 
prasaEa,»bialata e substanãial da Tardada a da Ju- 
liçs, animosiB uma poeira, diasa-lha o aapra 4a 
vida por alBUDi dtaa • »laspassa «ons an jéfsila 
aa'foror das timpaiiodea» aos oaprieboa'da nula. 
(ApoladMt BoitolMP)). Afgl, « laía.àtnrtt I 
-alli, BBpsrdttiTaa. .        .)' 

. j^* > '> ^.- •S--'^ ^-■:•■;J-l>á-r '.ti:t.i.i^a'^gfevii,.-1.'-: 



■'''!^^"'' 

'Mh:. 

.   >■ 

■ '*"',V°?-"'1°''"' ■" "'''"'.Mii'da  hoiivaaaQ. aonáticstfl 
■ . .vldade'sombiiB, li U))QB; uaJd.ii.iiiúiiiBiicii ? | ! '  "" 

, -.Penspmoa ca.nmrifl. Hsípouoò vi umn illaktro'vid- 
'-. -■   tiwai.qnn nBhin nn' OBtrnila.Uvliiá,. EJ avi,-voí-Q 

digoi.ioanimBdai a morlaápágilrs-líni ohatnêa aia- 
.labloa, doaiiofirn-lho.o.oaltirida.Dss fuoffg ; era utia, 

,.-;.votdadoiratranafirimBcabV..PàWe iiuo 0 sw rBdnzià- 
^     .B9 BO I?" sf/-! que om, osto.intBlligante.-livra a ie 
:.■■ nobreaqaalidadflB, :ia eotfaf àponas aómo obmbufl- 

-uvei na'lomalbaao.grando nrooDBBo da atimUn do" 
Uoivsrso.. <,■■,■■■ ,,,. ,.-■■, .■', .-i "■'',■.■,-, •■■  ' -■ 

•     • ■, Mas squelloioaragntfifluS', nSo pilpitavn; ■.aqnella 
liogaa quopfllsv.a cdllidiViii^udUfln  dlLoB'ieohadUD 
P»rii.aaiBprB;-B3nelló-gâBJda. morto'era a"m, nnreoia 

■;. ., raaminar-flG a voltar S'vidai potqua diaiiio doilo oa-- 
■ ■-.-tava.almugSQi dj.JàjHitB.Cíiriato,, iuota davidu, ra- 
'     ■??,"? '^?M9,"aB;féi':syptliQaè 'daa.nQSBíaosporansaá' 

■ ;[MDÍIobaai:!-muilD'boin,) ■ ;-,\í" ,■■",      ■' ■. ■■,■■'. ■ 
-■'.■. Sr, prBaidanle,-é jualo.quá.òíbmbBíánló da taoiò 

saonlQ/mecaoa da.oíDiarâ'. doa. BVB: .dopui'adoa'flBla 
tributo da roBpoito ; "—■-••-■-■!- -.-. ■ . ■ .. 
suaponda-ar ' 

^ ■    oisoo do Pa 
..'do a a9,Bo'ãi.ppmpyB.,Q^marám;Viàoond*B .dB.Nic-- 

■ tbaroy (Muilobom ;ni'uílo t)i>m.)v;i^ 
■   PqatD  á-.yqtoa. .0 ..raqaarioiBntò; do a'r.'Farraira 
VianQa\;para.qiifl ao euapsnda.a aaaaio do hojo, em 
tastaoiaíihó'dp profundo  pòíãr'palofallesinientò do 
VÍBBoãdo; dó'vNídtherny,■■ é■' appvovado-' ununima- 

'"-''■■'.'-lOSBJVADo''"--.; V^ '.""■' 
■'    ■  ■'•"■   ■ScsíSoãelÔdaJanlíúdtíiSSd   .     ;.-■■. 

'"' :'  '('OBÇASIHNTO UAJUSTlfA  ■ 
■■■'."• .,    (2,^'diíoliafiao) .    ■;.■■.  ■  ■       ;',-.,' 

0_ ar. Corteia,' dapoia da-fazar'.lcvaa'rapuroa cobra 
o'diacurao  do ar.   miniatroda.jOaliBa, que njoitrou 

.' ter   aprovoilado aa   L'sasB do in- LafayBttB, bóm o 
.«Ba—piSdB aar^ 9ue,HÍn],.pi5de.'BBr,ç[a8'(iao—saíra em 
larga apraoiaBao^âoa dois  pontua.prinoipaaa do ci- 

.'   tado .diBOQrao—«'o.bra",''agQBrilã'naoionar-:a:ndmèa- 
'■ jio dB'mBgÍ8t(BdD'Bi;;.^í; -,■.•■.  ; ■-■, ■■'.[ -y'   ,V. "" 

O orador emenda quBiritío aa baBeinom Jei o   que 
sa tflm'pratioádo ainn^rafarotioia.i gii^rdú noctonal. 

... Bii>tBra"13Bl-.batalhaaB";.corpDB é onqnodiStfa^a nem 
,- I ao iDflDoajoã-i.ffioiaBi' eetBÒ ■ furiadoa.' "A^aohiria, 

■ porém,'  nao.parou ; - ainda.nos altiróóa nnmeruado 
'. Diária^ O/fücial, aQConlra7Ba..Qovo roforçb, dacrrloi 

araando novoB aorpoB,   oomnidadÓB a'apariorea e bj- 
.talhòsB, a.o r,ilàtorto dííqnó'ainda falta, orgaciaar 
'a guarda'.naaioQa.r cnx' muita'a oomarcaa da Gaard. - 

I'aasandp a tratir. da Hsgunda poa.to,  niaorâ qno 
o gQVarno. dqiiá   de dar. prbfarencia a seus adaptou' 

' para   oa cargos da m.igialratura.-.o que fua cora iius 
'. , a balança dajnalija penda luaia' pi^rn um ^la'ua qua 

■■■pBra;onlro.;    ;';'  '■■■■•■■' 
P  apodrBJamaato .da   í^asa  do'jiiii'de direito om 

Nidthorojr faz tambom õbjeeto da iiitarpalUpao, bam 
-   .. Bialmr'B.acintaai,mantoi'' da .Ãiõ. Qranda do Bul, em 

que o or»dpr aa^oilanda lonyamonlo^a anífatito nar- 
rado pe[ã Oàiéta ãè Übefabà. :i  ' ,  ' ' ■    .'',•■- 

Tralahdo'do'arimo" da rua'do Laycadio, nota' qua' 
. a .Er< Franoo .da. S^ aatã 'am:.o<rctradia^âo   com o rü- 

lalorio ;,dÍBàe'qiiB Bram'qnatruroH militaroa itupli- 
cadta, qjaado ò ralatório refãré-ae a uuza. 

Continuando a analyisa da,relataria, pargoata ao 
■. ifj minietro da jaBlija BB'O juii da diraito do Sania 

„ '.Viotoria ,do-.,Palmar,-.intimado a. doiiar a comarca 
'■■' iob peaa da sar afljiatBinnHo;. a acoiiaarla da, praj.flr. 

a trüoa''da-l-inítifã palahonra da nba tamilia, aa 
;'. .'eiaa jaii. dava continuar aab o  pana dasiá aacaaá- 

.' '.   Oatrosim, iàtérpetla ò'mcamb miniatro aolira úm 
outra, faoto  oootida "■ (\o   ralatorib—dialurbioa   om 

.Tarniinada a'-'taa'aaotinta analysa. paaaa o orador 
-' á Te(erl7^sei:A'faotos'poilsrioroa  á pablioagSo deaàa 
. '. pBpB.pSaial, aD'mepaada,.por.Di]eQpar'aa som bs ne- 

.goolos do B'alfni.do Daneãltudõ;       "''.' 
-Dsade que ' of áotaat' ministro da jcatloa racom-- 

''';   »enddn'qaB';a»Jam dastitaidaa. aa antoridadea qne 
- dirstta  OD indirastamente'tomaram parta naa oo- 
, •arrgnfliaa.da^fáxanda da'•Santa Rita, é.slaro que □ 

yreBídealé'dà'prbTÍàcÍa dàve rairagar o aato:qua dã- 
' '.olaroa nía dar, .a'.'demiusSo do dalagado podida - polo 

, "■ (haí* do poliaia. . '' ,  ..-.,,; 
'O'orador ohaiaod tambsin.a attancSo para c faato 

'dá eataraoi   na aàdaia  da S. Qafarial, ha 33 méiea, 
■; jloio individooa .(ojaformesSo-.do.'aalpB ainda c£o 

' aa aoaaluio a aEb so iuqáirio.aóia.eii.toBtamQahá. 

3 umu pirtlitlu  OKpeiUdu au 
Sinla Maria Magd^lana, tu lar. 

..  ,.   ,.  .tnp.'.O'H  diHBmofliEajlo doD bDHB 

aV:lWgl'r.^° •'«P-^.^-S»'- <^ ''o-vaBçflo aS.anl'ar 
.'A prinioin.-vOrbB.-íiHH lÜo obacia a af UncSo ó a 

quo .a rafara i-erm'tiSo.d'i coionormosa cirmarua», 
era.seguiris a.do ujudadt OUDíO nlaiada a "O aoníou 
a^dfl guarda urbana àlavadu a i7á, quando o píopr.D 
ÍOlntorio.roaQnliinia gaoe^o corpo ó jncapa/do ro- 
organiflacHoa, mallUTamBato, aonaideraâdo-a nm 
Dlomonlo da daaoVdem o" dBiinoralinatfJo 
xP "/Bdor, lara doiãoa;t-tr o q«e b a axaoutffo \i 

■iPliQo cradiloa.íS.uDi.pironür da oojmi sElo qua au 
ipriBa .um oírta DQB.daspetBS, o mand* ano ao oon.. 
pram oadelraa para apoliola oom a vDrhn—oaoalo 
rasi-aloriuiuou o:sau ^diauarBo, ãa 3 huraa da tar 
ao, porgDntando-sa.o iiiylc da mondioidado eerS on- 
trcgQQ i. B!inla;CEi3a,-dB'iidD-E0-lha a qaota Bnna«l 
quo IO capara aontontacilo do moErao any Io 

:,,0 LT. MaUs.rionaara ■ o"modo por noa te íozam a» 
nomOBsBaM da juiiiiB, aa romoçòoa atbitrariaa e BB 
oJQBBiaciLÇúao.oa oomarcaa 
'O orador entanda qua.iLÚ dom a raCurma luJioia- 

Pia podar-ao-ba aouíaguir elei;En \Brdadoira 
■■•■quanlu.ao'deCrottfBubro ja, ordan^ rolifeiaea», a 
Bua opiniffuó. favoiavali oonvaraSo om apolinoB, 
maa-poIoamoioH legaoa, hasa deorato e attantato- 
tio ao, podui-jndiaiatio, é a violacSo da Caastitui- 
(So.  '■,',,,. •   . ■ 

■ ;'Q oradop'earaorilhon oa faotoa, proüigando o pro- 
qadjraonto de miniatro do imporio, qua, neota quaa- 
tSo,-fla mostrou propotenta, obegando ao ponto da 
dOBiiltündar a uma aentanja lavrada por. um juií 
(Sapoitavol..       ,_.' '■ , . 
..-Dqpaia dq^ referir prBuo'dc'ntos'qna dovlam 'adrvir 

■aomo ordera do aon-lõota dó ministto; tai-flaúaida- 
rõçSua sobro'aa conBOi(Uanoiaa ^uõ SB''EOguiram au 
áttontado de'ES do'Outubro,o, a propoBiíodoa par- 
turbadoraada ordam poblioa .rocoltidoH á detaocSa,- 
fallou áoorca d'a oraagãa do umn laV "eapaaiál ■ 'para' 
08 oapoeiraB.       . ; ■ ■■■-■■■: 

um JUDIGiAíift 

SCaSÃO DB 17 Dr JUMíO DB lasj 
1 flESIDtnOlA  DO   CldiBELULIBU   J     r    VlLLig\ 

5K0HFTAHI0 Dlí    AH ABO T   DE AaSUVl ÇÀO 
AppsllaaiOi   OIUCII 

N  BBB-Gsiapinaí 
AppoUantoa, Mano 1 Joaquim Lopaa,   meaiir  re- 

p"e>Dnlado por  bou poo Manotl  Joa^ Lopes Saata- 

'i^íflit^fe^^    -' '■''     ''-íi '"rii.'^'S'"'!! !'1l ■r"'"t'r'l II ^'''•'tT-r 

ItoUÍÓí. ar  praaidonlo | "tlestUas qaa t^m aido pobl oados em aliono daala 
JulíB.. a a  tíohfli o B'jto | '""avilboeo m diaamanlu 
Gunoadorain   o   pr"«o   raqupiib   d« I, niaiaa   aora   ríi!;  fi°" i.!....,     ti'.l?.'.'^^''"''  '"^^"^ ^   Sampaio 

■ Ptslo "expresso du.houtQra : .    ■     ' ','   "',- 
O resultado da apuração gera! para a eiei- 

çSo 'doumsoriadoi-pülapro.Tincia do.Miaas- 
Guraua fuitii pela câmara .municipal   dü Ou- 
ro-Prtito .é o seguinte ;.    ■ 
fülioiò dofl Saatos,   ..   .9,í)IÕ-:-27  etii 
IghacinMartins. ■ ."■;-.9,910—24'", 
Cusario' Aivim.    .    ,    9,600—27' 
.EvadstoF. da Veiga,-' B,009:-i 8--.'  -, 
Agostinho'Brêtys;V .V   á,0l2 ^ 6 ■ ' 
GamavOerquoira".'" ■.    7,882^7 ,'■. 

sop. 

« 

r.-l,'-- 

'. IDonoiíB correipanrlstiíeem Sontoi) 
.  -. ■" ■-■■■.- .■8anloa,*'17 de Janho de iBS4. 
/■ .,.;,■:■■   .^.,.;.-.   ■ CAPE'.   ■■■   :;:     ,, ,■ 
Entrada'» pala;a»lrada da farra":   -   " 
Dia -16   ■' '■'.-• ,      . .  g^[jg j^i,^^ 
Doíde o dia l-damez ■; 77,497 kiloa 
Satradas-de l.dèJiilbo.de 13B3 

,« MdB JaóLo de 1884 

fien d Im oulos 
.- 'Ktrandega : ■     ".- ; 

■ .   Da'1 «10. 
Meia da Renda :,. 

■ ''■■■■ Dal •.16,-',   .: --,..   . 

,l,B12,14i aaagsi , 

,, .i3S;a73t748v 

■■ 175!083Í093    , 

ApiJoUadi, Gu.tuvo DsukiifloHar 
Relntoi, o flr   Brllo 
Roíiaoiea, oa ora   Nogueira o M   Antonio 
Nagariim proMmoato o ounlirmai im a aontinea 

appailiida, oonlra o voto do ar Brito, iroo a refor- 
mava 

—N Olü-Taubnle 
Appallnnto, dr   Migual Arciianjo da Silva 
A[ paliado, Auitualo í3Bíai \ftvior Villol» 
KolatOf, I a     Brito 
Ileinoras, DH sre  Nogueiri o M Anloniu 
Jnlgaram   valida a li.bilit Jjlo, para i oaii»a pro- 

BBguir aaUB lermos, oiHiiiiiiiameato 
-N  049-SiilvB.ria 
Appellanic □ liburla lalonio, por lau procura- dor '   r r 

Appallado, Mariana Jaatma da Conoaica 
Relator, o ar   Brito 
linvicoio", os ars   Nognoira e M  Antnnio 
Daram  proíimanta   para   reformar a eantanoa e 

prucodeale a acgSo do Übordada-;   contra o voto.do 
ar, M. Antônio íjua snnlJIa'ia u ijroooaao.' 
■■ -N.ülH-papiial., '.   . ,.. ,     ■■-■   .; 

Appollantb, A Caisa.Pili'al do Bahoo do Braiil,   . 
Apuallado, ManíBl Alvas do Souza & Roiã; 

.■.Rulator,.o ar, Brilo. '       -,'--'■: 
ítQviaarBOi-oasrã. Nogúeiià o .M.' Antonio, -' 
Julgaram iaiprccadanlBa oa.amharèóá" econflrnia- 

ram o ocoardao ombaréodo", 'atjiitrii o'^vbto do'ar. 
Mogooirai quo os racebia para faíormar n'mearao 
aooordara. -■     ■-: - -  ' 

■ ■ N. iÇSO.—Jicarahy..' :',,,".'... ''■'■'.'-.•: . „ -^ 
. '■ Appeilantaa, O'.JQIZ 'peloa iibortundoa Brazilio a' 
Marionna. ' ■ ■ -. '' ■,.•.'', 

' Appolludo, "JoSo Joaé.Bàstos" ■'.-■"-    "■-■■        ■.' 
■Reintof, áf, BVilo   ■. . -'■.'". ■ , .■ ,. 

■ Ktviaoraa, ara. Nogueira BM.:'Antonio. ' i ' 
" Aqaordaram em'annullar a prooaaso o maadar, 
tnatãorar outro; unanimomenle- ' -'''    ■'■- ■  ^. ■ ■   ■." 

■ •   Seoárso crime'' ■ .-     '■'   '     ■■ -' 
N saO-CaBa'Branqa,   „ ,    ■   -:.■., 
Rounrrsiilo, ojulíò.-    "    "'     \.-'j ,     ■.■"■.,'"  ' ,' 
líucotridb, AntuniD Mondaa Cirno.    ■ -' ,      :.   ■' 
Raiator, ar. ".Negueim,    "■     ■.,■,.'' 
.luisaa, Bra.'.iiritoB-M. Aolonio.i'.' ','   ."     •■ 

' Negaram provimento o bnetactaráai, á ábntchça 
raaoirlüa^'ananirnemente, .".■.'   .','-'■''--" 

".      '   liucurso eCeitaral   '-,''      ''..'•.  '■"- 
,   N, 2350.--M(.gy daa Crn^aa,     "■;■.•,■'.'■"'.■,■■■ 

Reooriaote, o JUÍZO   ".'. --' '.-.'í^ ■'-'; 
.RoourniJo, Mníimiõno JoEád]x Silva.       ■.'" 

.   llolator, ar, Nígueirá, '■,.',"";'■' 
' Aanordaram om annuUar.ò praaaiao, por, eitam- 
poranab ; aoaniii.omaiile, ... 

^'- -       ' Ãijgravbi, civeti  ' 
N. 449.-Sanloa,   -, ; : • ^ 
A^giavaátoG, Joaã d'OIiveira Raoiiio,- 

pra»o raqupiiio tlH ri niaiaa aom 
pnojm/o do anoiamBaly o uisliaiSo dua hma una 
nimcmante 

bEGGAo hííh ill 

Por avisi) d6'5 ào. aòrrontâ foi autòriaado 
o director da.farro-via- àe Baturité para re- 
duzir a taxado transporta do café a 240 rs", 
por 10'kilograminaa e iOO k íl o metros.'.       '       ,--       ,„.,.,-, -^ ■.   . .■    .        ,. ■ .    ; AggrQVudii, üamiSo e Andrade. 

[,  .   -       , ' -'■■"-      - '■'     "    ■ Relulor,' sr. Hogbflirs.'   - ■' 
íoi iixaüo opra/0 dentro do, qual devera. a-'._...juize8, ara.,Bn to a Faria,'' 

companhia aasucaVaira. do Tietê 'começar   e ''  Daram prjvimouto para qúe o juii j quo  rnforme 
üoncluir as obras da conatrüução dò  engenho, " ^?.°P"''°^ julgar improcedanta a falaooia. do ag- 
ueutral do munioipio.dáqãelle nome, na,pro- 
víncia de. S. Panlo. 

Fttileceu o antigo tachygrapho dó",senado 
Laopoldo.Luiz Salmon..- 

.Oa aepa|C0ÍnpaQhairo3 tauta do senado co- 
mo da aamara dós' senhores deputados resol* 
verain,tomar luto por,oito dias.em signal de 
pezar.       ■■, ',.- ,■,",," -    . ,'■    * .. 

Diz. a Folka-.Nova- que cousta qiie o Vgover- 
no vai 'courooar ò;Còuselho de Estado para 
s&bmetteroseu projecto sobre. o. elemento 
üervil,''''■-■. ■ ;'■    -"■■!': ■_.,...,■■" 

H.CKaaHragjjgpcrüj^iuB. tr.üf^^ 

-'-' í - 

7-Embarcações deapuclmüai* 
Maaeió -Pata'oho ioglei «LõyaliBtn, em lastro. ■ 

'    {íev-Tork—BaraaaoroDgueuDB «BeinrichlbaaD» 
■"«mlaalroi.-.-.-^ ..-.■'..--■ i.' ','-. .■-'„'-,,■■, 

AraOBJli.—Logra norta-amariaano <I.oniaBr. Mal- 
■"  lor*>, am láatra..' >■ ';:■ " -.*■■-   !■' , 
-.,.■   ■ J,.:^. , - 'U '■ ".":.>—:  .   -".' 

'   Hoi/Iniòntó do poi-io 
''. "   Enirãiias na .dia Í7. de   lunho   . 

',  Rio da Janeiro, 20 hnraa—■Vapor'.ingloz «Olbers», 
-1380 loaaladas, aapitSa Jamaa   Clarke,   am lastra a 

.; F. S. Hampshire .'&',G,'.■.,■.^..-■     ■-      ,J   ' > 
- BaonÓa-AytOB.Sdiai—Vapor frenCQz «Urt:gnBy>, 

■ »30 tonalaaas,.-oapítao .Bagant,   am   laalro  a A^ 
LanbadiC. ,-■;•,-... :■',',••'- 

Boaario  da   Saãt» Fá,'  it   diaa-Vapor  allemao 
' '«Bfthia», 14^3 tooalodaa. oapilSa J. Poaohmann, ap 
"" laltto a Ed. Jahnitan & C ,^ 

.   ■   ■  ■■      Sahidai no.dta i6 de lunha 
' 'Havre a asoalasf-'VapBrfrances.iVillq.do Baenaa 

■'Ayrw, aarga café..-. . ■ ■':.-;/•,   ■- 

Biovioíi em <ieiicarsa; 
■  . Btlrada.iU ferra  ■■ 

Baioi rioTUMaeníB «StiDlby», airvSo. ■ 
'    Baroa«oriiflguflDi«*Stat>miQlatar Stagg>, carvSo 

■■■! Baro»BOtaegn»iia9 «AlbipB»,',o»rvao .   ;■ 
Bare» noroi8oenM'€Ho»(aTar>, oarvSo   .. 

■   Bntre'Alfândega « Bítrada de Ftrra 
Lngta amírioano «Louis» P. Maüory», farinha ds 

■■Irigo;   '■ ,-,-■'- -..'.,-:-'--'.- --"■"'■■■-fe^-*,Kvf' 

-   Motíoía«-"í»«i'ltlnttnBV'f.'':'-'f-.-,i 
iyapõr.etlâiptradBi. ■.■-":.-' 

«R;oOranda».BÍãd».JanoirOT;—Io. 
«Tantoni». Triaal a 'eioBlaa—18.-' ,„ • • 

' - «Boenoa-Ayraai, Hambnrgo,» «sa;—*» .'í. ■; 
«Villa daBi^'i'^Hayro a anaiat—20, . 

-   ',RÍoNagrei,'l*ortoÉdoeol-10  ■   ,'.";'.■''•-', 
«Ri* Jagnai'o»' P*fto« do .inl-az , -■.:..,r,. ■. 

;'-':'i.i  ■■ "-    yapor»t.-a,iahip:V,.~ ■; 
'i'  «Frankforl>,'Bra[B*b3a,MÒalif^Í8 

'«BioGfandb», Eortoa'0»SoI—18;-'     ' V    : ^-..: ; 
■ «lUoMMÍra»;Biodé,JBB»irAÍl9 r :■:'-'..::,, 

■Rio Jaaa>'r(o»,' R>o d« Ja'nalto .22 '   '    .. 
■■•'-"■-:■■. -.-■—^T^"",'' 
HERC-AJDO UB S. PAULO 

:■-' IMES&CíiLlIiiO'n'O. H'f&VRaS ' 
"' A proãura piira os ciCái diapoiiivoía muati)va-Be 
ossBE fogulir duronte-ã u)tima'qoiaJBna'-;'Ò3 'preços 
om geral, cativaram tlrin^''b, adiantando mafrma para 
OB daféa bom da Santoa,' a. de maneira maia «auai.-- 
val para os oofés da Hayti. 
- A pruoara deu, deata voz,- marcsda pf aforo hei a á 
aataa ultimas cãfói, vindo am lagoida oa do La-' 
gosyra a Porto Riao Oa ooféo '.de Rio allrúhiram 
aÍQd« pEquena attBQ'So, e'o nltima loto raaliaado, 
da 1 000 oacoai qualidade'«bom ardiaario» t^l fitto 
Q preço qaa maatrou ooncadHao':-f°' SQ ' 

, O.oonaamo oa ísportaçlu faioreoeram ta'sorloii 
quo, sagnndq aa oondifSaa a.oarretodua pelos novoi 
modoi de operar, ih» olTdrecarani molhoraa odave- 
nianaiãs no mumento. -    . 

As tranianííttB £.termo mostraram, também, no- 
tável e giadaal maibora, e por vezea oitivaram ani- 
mã.duB. - A eiiso fioanaeira eipBonlaliva do NaW- 
Tork vaio aualar o mavimenta encetado, mat oa 
e&etlós cumajam.a puaair, a as oatu^oaB a.reaobrar 
o terreno  perdido. As flaotuaGílai durnnta  a qain- 

gravaata: 
■■K.454.-Tanbatò ".■' "     ' ".-".i .'■■   - 

■" AggruvBnÍe,"D, EscolaoiiattMariii.  , 
; ■ Aggruvadü, o juizoi ■.   ",,       "'''■.■,      ■ '-,  ' 

Ralalor, ir. Brito"'    ' .'    ' 
Jniiea, Nugueira a Uobôa.     '     ."-' ",,.--"' 

' Negaram provimanla a aanflrinatãni a', daepaoho 
eggfavado ; contra o voto do ar. Brilo. 

Agrjravo camniercial 
.tí.-4Ba.--Capitfll. ■„-■■ ■ 

: Aggravaàla, Samuel Joaé Marques,   -'  ',   - V- 
. Aggravado, A- J-da" CDnba''í{ C,"' ,   - .' 
■ Relatar, ar. Faria,' '':.:.- 

■ Joizaa, oa árB" Nogueira e Brito.  ' 
■ Negaramprovimeato.e confirmaram a.daaisao ag- 
gravsda': un'inimemante.  .     '    . 

Praregupãa da praso para ínuíiilaríD 
' N, 48 —iBelom do DeaBnlva^o;    , 

zonn aorraram a: eaoala da í°f 5,- tendo' óa Saatoi 
«soodavoragou Iqaàdo f" 60 'para o uisi corrente, 

"o f" Ü3 35 [/ara Janeiro'. 
Ainda não achapios, noa. dadoa que uos rodeiam, 

alamailtoa bastante dialiaatoa para antever oam otã- 
rnaa ú poaiças do artigo no immodiata fataro. O ai- 
pirito apparenta,, nSo'ba duvida, é-mellib'', miia o 
fundo, vâ-aobom, é ainda vaoülanta^sbUralodo por 
cauBA dao continnadaa grondss aiiatonoiaa, quo em 
Abril augmentarjm ,do 6,200 tunoladaa. Na maima 
mez as.entcBiías foram da 33,510 tooaladas, aontrá 

-JIS.SüO em' lSt)3. I? aa entr- gas tolaea deado 1 db Ja- 
neiro 110,841) 'toneladas; contra  150,770 em 1833. 

Diz-ae que certoa das eafos»esdo Jíva eslSj effon- 
tadoa por doença. Carcad, param, esta avião confir- 
mação. ,     ■   ,   ' 

O proximo iâ'i3o da Hollanda terá lugar'no prín- 
aipio du Junho. 
' A. posiçfio dos grandoa maraadoa visínhoa foi 
igualmente ÜEongoira daraale a quinzena lob re- 
vlBta. 

Nosso msrcjdõ fica praaoBlomaalB firnia. 

MOVIMENTO -NO HAVRE DE 13.A 17''DE MAlb,13B4      ■' 

Importagies. '. . '. ■ 
Vandasoantragas.' . . 
Veadae & termo, carea de 

60,531 gáaaàs (daa quaea 30,200,do Brniil) 
S0 7S3      » ■■ (.  ■ •> 44,0a3       > .■ ■■■) 

■483,000    ,.».■ ." ,..,.". 

.STOCK DE  CAPE'S  HO HAVRE  EM 17 DE MAIO 1884 

Do Brazil'. ;. ".   ..." ......    ... ■.■; ■"..   ,'-  i ■ 
■ Hayii .   . ;■.  -.' :. ■ :  \ ..'. ;•-..• , -.   . ', 

-Maniltia .    .'   .,-.    '.  '.    ...'"... 
■ Porto"Riao .    .    .    .    ."."-■.■.    .    .■" 

.Porto-Oibalio, Ligisyra a Maraeaiba   ,, 
índia, Milabar, CaylSoe Java    •    ,    .    < 
Ooalemala, Coiti Hisai Laguayra, Porto | 
"Cabelló, V. vis  Si-Naz. aaí. de Lasd..] 

> 

> " 

. div, eat. t 
Tatat,   .    .  . 
Oontra 1833 

.     >      1882. 

900,657 aaaaa 
179.858 

4Q.909 
20.517 
68.017 . 
'46,010 

53,715-   » 

■1.3i3,383 saoaas 
' 1.003,433     > 

974,0^2     > 

-.a. 1.078 Barrioas 

■770 

a   1,857 
2,385 

.-  2,441. 

M»to 3/iO   RIO... 

DETALHBS DAS VENDAS DE 3 A 17 DE.MAIO DE 1834 

De armazein t 

         2B3   saggas, 

Barrida.- 
■, ■» 

...>■' 

-' 'í;.^:' 
.'M'._'.^ 

■■. '---'-í- ■■■' ■ 
''-"V'-'.Vv. 

T-f- 

0BNER03. 

Café   i--.    > 
Toãaisho -.-, 
Am» .'^ .   • 
Balatinlia   . 

.. BaUt* dosa. 
-. Farinha . 
~ IHt«d«milho 

Fcijl*:^^' •   -. ■ 
.Wabt.h .   l- 

_   Miih»^r.  :,. 
.   Polvitho,   .' 

Csri .   .   • 
" 'Aipim    .    . 

Oallifiha* ; ■ 
LaitSM ^.   i - 

. Qut}e>   .   .- 

"     - 
Çnt:.  .,   t' 

',    r    '■■' ' 

■ ■ 

PREÇOS, 

■»■ 

.71500 
8(000 
«.-■. 

2t210 
3¥(00 

S9800 
$ 

itâoo 
7(000 
$ 

- » ■■ 

.«600 
3*W0 
KíOO 

■ :tMO 

(, .--..^ 

I 
$ ■". 

8(500 
4(009 

3(400 
3» 00 
4(400 

2(000 
s 
( 
» 

<(U0 

(600 

UNIDADES 

SI d 
> 

I 'afrobft 
15 ktlos 

> BO litros 

> »    » 
>: >    » 
> > ' -> ■ 

>. » . » - 
•  >   -> -' 
> »    >.- 
I  »  -■» 

»  »    »■ 

> >    >' 
uma - 
nm 

"   OM' "■ 
duia'. 

»vl0/i7. 
>-'   » '"'. 

3/10 
>  . 

.10/17 

3/10 
10/17 

>  
SANTOS'.'.!!! 
>........... 

HAVTÍ.';.".'".'.'.'.' 
3/10' Outra» protedaasiss 

>        '   > n'' 
io/i7;- ■>.'■■  ' •> ■ ■ 

i'.. > ' ■»   ' - > 

.  i.697 
242 

5GS5 
l.lOO 
4.f03 
1.300 
a3ü3 

17 Oil ■ 
2.402 

641 
4008 

230 

lavado  a Caiaeali, 
em leüSo  
d ÍT e rasa quDi idades,' 
avariado, am lailSa ':,' 
divarsaa qoalidndei. ;-., 

, Bvariailo, em Jailio.'' ' 
divoraaa  qnalididos. 
.avariado, em  loilSo. ' 
divèraas qualidades.. 
divorsan. qualidkdoa.   . 
divarasa .qualidades.' 
avsriadoi  em leilBa. . 

' diversas qualidade*. 
«varie''do .«m.IeilSu. .:, ~ 

íranoos 
_")),, 

». ".■ ■ 

» 
> 
> 
>. 
» 

61 — .. 
55 50 » 
53 — a 
44 — o 
50 ~ » 
45 — > 
48 — » 
50 — > 
50 — > 

63 — 
65 — 

:B4 — 
■04—, 

GO — 
70 ^' 
57 - 
70 — 
72 — 

58 — .:77- 
'51 - >  es — 

■/■CO - i 
--;'.-68 - > 

81 — 
7i - 

■■"li",'-::'- 

V-' .Pàctt entrega fUturn: 

CAFÉS DE SANTOS «GOOD 'AV8RAGE» 

Maio'3/IO   216 OOOsaosas, da Jonba a Janeira. 
10/17 .268,000 a Maio a Fsvsroiro. . 

K 73 > 
56 7S > 

60 - 
63 75 

..MOVIMBHtO DE GAFES HO HAVRE DB t* DB JAHBIRO A i7 DB MAIO 

Do Bniil 
Ds. Bsytl 

^ Diyerios. 

DiveriEs 
TíUl.. - 

ImporUfSts 

4!-', 148 saesss 
174,480    > 
13j,B3(     > 

732,463 laesu 
7C0 buriais 

18S4 

Veadas • eutrsga* 

181.7^ is:osi 
133,414    > 
10d,300. 1 

423.550 saiais 
1,043 banks* 

Impor (a;Baa 
303,280 iswl* 
171.2M   ■>   ■ 
170.571     >     ■ 

641,(47 tascas 
3,730 barri ai a 

1883 

Vendas ■ entregas 
224.101 aaoais 
143 279    »        ' 
148.036    . 

5I5.4M iieiai 
2,152 bariiasi 

Faxina c Itai>etininga 
ü df.gbi,i^ado ton.iite-coiOiiolOaraâio Lobo 

lias Goiuliiidadoa, aeSdo cora a .iraeaça de pu- 
blicarmos sua hedionda biographiu, julgnu 
neocüsíario novamonto borrar na colum- 
nas da'inipreijsa cora outra aóne de palhaça- 
das dignas de nojo o do nao, em dous 'arti- 
gos indüceulos, no ultimo delles, quoiendo 
noa dar a juctona como emenda (salutar á 
3 s ) ao quQ publiquemos no □ 31 &o J)ia- 
UG ^loiLantd , raai, jjftjlir, como nos rabi- 
JOi d» ost-rava, oum quasi todas suas noía- 
i,eis emprezdB, mais uma voa^rodou, oom 0 
planQ iorjado no piostituido Conselho de Sa- 
fai dunas 

No piimeiroporfím, oceupandoa s a triste 
ppsiç2o de .meretriz da.polit,M, embriagado 
na-mais vil pòuoa vergonha, "eaqiiecido 'dá 
,aÍuhoj: 'e do pàrsiileaco,' ■vomitou as. mais 
açurrirníiáiajurias, u3b. só .nà pessoa, de.sua 
virtüoijatia (cujávidaiimmaculada téra.a seu 
favbrbpüsb/.cÒQsidaravBi do opinião'.pubÜoa) 
oomo.tambem, nadahumilde peaapa do ãoaso 
ámigò'.ar,;dr,':"Joaó'.Rolim'dó;, 01ivQÍra;-:.;'Náb 
aiiida^eãtiãfeitoo des'ejo'de Ilifamár, no áiigfe 
do.deaespero de vér sua pfldrb, .vida na ruá, 
uniurse s. s, ao capanga (um negro ciijaa yen-'' 
larmalditas o baòamarte fez voar) é dúixándò 
ó seii DiLBCTO cORViNHO, que ■ quando irado 
vomita büia.ó suja a casa toda, do meamo 
modo a, s., vomita descomposturas nas mais 
altus rnputagoés,,sujàDdo-sQ a si. propriOj foi 
ao cemitério exiíavar as ossadas dos. .mortos 
paradeabumanamentü cuspir noa-restos de 
sua parenla{!) (1) como tributò:de gratidão 
de ter ella em vida-concorrido para. tirai-o 
do lÉJo damisBria em que achou antes du 
cmco" heranças das quaes não existe lii/re^ 
de dii-idàs, a décima parte, salv.o entrando 
,Os,caínp'o^ roalengo's, que, serSode a. a,,'em- 
qüanto'á' autoridade compòtonte, riao qiíizer 
deuunüiar.o .crimedo juiz commiaaano venal 
e do.proprietário àe sua fé {quo pára íato 
D5o estou maníaco, I')        .  , 

MaisBSta rtllima vez, em áttonçaó"'ainda 
a exmá. ara, sua mae e irmáo,,. não pomos 
Tim-pratos limpos a já citada biographia" do 
corajoso soldado tenente , coronel, camaío," o 
que faremos, entretanto, pela 'mais pequena 
provocação quo"azer-noa, porque estamos já 
dò paciência esgotada;. náo bbstãiite o dó que 
sempre tivomosi da nojenta pessoa-: da' BI-.B.' 
atfanto áoa graudea. formentos que tem aoffri- 
do.^co'ra o -negocio na., cabeça,, que tanto o 
martyrisa, e que.até áeria felicidade aote- 
nente coronel, se achasse um -fllho da Deus 
que a deacepasse e desse-a' para o corvinho 
comer, . - "■   . ,   ',.."."''        .-.,■'' 

Se formos novamente provocados a voltar 
à imprensa, aproveitando o ensejo, explica- 
remos mais os seguintes episodiòá ; 
. a) Suicídio de uma escrava n'uma toalha, 
pelos rabibhòs oora um monomaniaco, òa san- 
gues'de.gallinha,.-trama da Gotta, ('2)eo 
desterro .de um ceicSre -no Moqufira fjiinfa- 
úyos)': .""■:.■-. 

b) Duas laiPORTiNTES fazendas : Pedras e 
Campos da Nação; uma das quaes n5o dSÓ 
nem 5O$000rs.. apozar. de floar áurn iãiola 
por 300$ÜÜO rs. ate hojã abandonada por só 
prodiizir pedras ■;■ "..."■,:■ ' ' 

. c) Manadáa de", burras e égoas refugas, 
tróçaspor oasa.nos eíTuitos. de lua, ameaças 
de quebra, e ocòultamento deltas no INVEN- 
TáRIO o OELEnaii .onde mentirosamente arro- 
lou 400 cabeças de vaccuns, porcos, carnei- 
ros e cabritos que se vendem a dez ráis a 
cambada ; assini o occuUamento de aves, en- 
tre õllas o corvinho (3) òh!..,, o coruinko  
o cheirosissimò corvinho !!.... seu digno  

d) 'Vélhacada ao pagamento de três contos 
a o collega de grau da capelli.!,. e a difama- 
çÉtodos cunhados'nao.do   quilata de s, s. 

e) Estrago de oiuco heranças, por-CAPACI- 
DADE uBNTALe naoterido ao  hospício : 

f) Mais uma mania, de fazer pontes .apin- 
gu&lasaaia menos de um anno a feitura' de 
trinta e tantas í o o prazer profundo que sen- 
to 8. 8. neste serviço, e no do fazer casas e 
ranchos: ■      . '      . 

g) Os piolhos  oafomontaçao no cosi- 
montõ de pingao fumo, depois de.s,  a. ca- 
sa..... 110 Paraná e aa celebres, negaças ! 

h) Os gracejos com a comadre que o' ap- 
pelUdou <o PEBNA-FIN09 0 O lal negocio no 
mojôlo daacoruj,,.. Oh   daranado!.,,. 

j) O genro morpho.... e a siphilea.Jna guó- 
-la de s. s: que ■ deixou-o fanhò..,., o padre 
J,..;, .Juli....'! . 
-1)^ chupança do araçàí. no finado Frei 

Silvo o os í«asbrinqiiedos   qnoariaoon-o 
como cachorro de bugre heim í.,. 
,. m) Uma celebre mudança de nome (í;) de 
ÀLTiasiuo interesseaoòio—politico—commer- 
cial,.!'e o bailo por essa cansa.'.; ': 

_ Finalmente.adesorlpçSo. dos morphetiaos 
{ja qriò 8. s. boliu nisto) doúdoa, aasaasinos e 
asaasBinatoSiIadroea.'e roubos fe-qÚB se or- 
namenta parte.da oráaáafáràilia do iunati- 
"co hagcíxi.,:'-'/ ''■■'. 
-!^. Posto;iBto, deixal-ü-hemos düfuças ao chSo 
com'omez de Fcoéretro apimentado, para 
uao.mais vir a. s, um publico enjoar os leito-1 
roa; de jornal; salvo! porém, si deixar a 
idea que O enlodarà no abysmo, oú se formos 
impelidos por força maior, (tiros etc.) "de 
chegar & presillM do laço. 

Itapetiníngu, li de Junho da 1884. 
O povo justiceiro. 

s. 

Riu da Jauoiro, Silva Homea &. Comp, rua da 
D Padro II, n 34 , a am todos os depoBiIoi iS aa- 
auaiiadoa, o em toda» as boas phdimaflias      6 —1 

„    """«ittJtmpeiutrlx, 30    'Hí^^SB.- 
ia   Villar, ex-contraraestro da antiga oUa^'f^E 

HauDier Sc. Çabrai, montou  uma  ofScina daf"" 
alfaiates neota capital, com fazendas e tr^a-'á .„ „ 
Ihos iguaes áa primeiras casas da Europa." 7-^!.^ 

Os preços íio módicos 30—10  ~í 

Do ordem do ilim    ar    dr   praaidanto da CaBllir» <t 
Munioipal daata oapital ba fai publico nne, «ca •on- -lii 
aoqüanfiia de uindi aontinnar a aain üai  aeitlli.a d» \S 
Câmara oaoupada aom oa trabalhos do jury, nlo hn- ^  r 
(orâ soBiao da Câmara, quarta-feira, 18 do sorrenta     5 ■ 

ÈBorelana da Gamara Moaisipsl da S    Paolo. 17 
deJuatto de 1884 

O aeeretario 
 ^*ll_   'jy ' ; í '1 jtCosli IJAí naraei 

Coiivuvcivãu »!»■ ci-i'dui't'ii (lõnÕHTTo 
.•ItllKl CJUJO 

;.,p6ordem dó «r: dr JJJí do ori bEca, o nvoao os 
uredorea do finado JeSo entorno da Hjrlia ( oio, jiars 
no praso án 15 diaa, uo eorrnrao I'eeta dal*', se ha« 
bilitarcm neste jui; i , aoti pouit •'a nSo aersin oan- 
templadoa nò invent.-lo, ti que is asti iirccudsndo. 
S. Paolo, IddeJnnhc Jol8d4 0 oscri\lo-J:ír,a3rio 
iforeira    .   ■'-.;";- 3 — 3 

ÁMüNGIOS 
^smusaci^immsn. 

CO ROnrjGr. r» A ti 
A DO 

1^ A 

D.. Igoacin C:.i»tii(lu 'VIllolu, 
Miguel JoM«* C-HS'tloxn, a. IMn- 
riu 'CgDBcIu VUlela <:ui-dozo. 
Manoel Carduf f> tl<^ Almeida o 
lãilva Juiifoi- f d. Annn Clau- 
***"» Cai-doa!;» d« Almolda e 
j?.ilva,;Paront<>H du coronel 
jroatiuliii Antônio de Paula 
lUaÒliàdo, de HaudoHis momo- 
i^ia, convidam AH puHHonH d» 
fimlzade do IInado a nHalntl- 
rem á missii qnu, em nuíTraKlo 
poi- »ua aliria «»»i>A cttlubrnda 
na Igp^a da Mizerleápdla, no 
pro:x:imo Sali^bado,'SI dò cor- 
rente, ãs 8 l/a da manliã. 

.■^ " " ■ . ■■       ". •    • ■  -"  3_i. 

Estrada de ferro Ituana 
Para ao'mmodidBda doa pasaigairos alím d* Cam- 

pinaa, qae queiram aaaistir as fsataa do Oóllegia 8, 
htsiii íai-sa pubiiao qne nos dias 20 • 21' do ur- 
ronia aarreri nm tram, que partiii.dcJnadlshv M 
2.0 para shegar em Itú as 5 horas datudé 

Eioriptorio da inapeotoria gsral. Uá,' Í8 ds JB- 
□no oa 1OQ4 

CAesIgnado) .Eííflí   F. Paaritab.Jordão, 
T^—L .'  -   •       InspBotar gsral.V     -,r_ 

Socielé Frahçaise «14 Juillet * 
ASSEMULU'E GE'NE'RALE EXTRA- 

■ ,,   ORDINAIRE   ^ . 
TonslèB meraiiros-de Ia sociétô sont priás 

doaé rendrò.Jó J8 cté.' a 9 h, dn soir  Hna 
d'Imporatriz 23 sobi-ado.   Affaires urgentes. 

"■■".";.■' .\':..   .'''"..,.'■  i'O.g'esidente, 
""■'" ■ ■""""-•' ' ■'. \-:J.':JÍaviere, 

v^S 

Osadvogadoedr. Porflrio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva! te"m o_aeu escrip- 
torio de. advoflacia a i'ua,de':S: iBerito 77  
Sobrado. 

Sòcietà Italiana dí transporti 
MarittiiBi 

RAGGIO &, COMPANHIA, GÊNOVA 
aÇRVIZIO POSTALE FRA L'irALlAS  L^AKBEIOA 

DEL SUD 

Omágniaòo paqiiete 

mws. I? 

Korphctioa de que trata o (I) A mulher 
ÍSgundo artigo. 

{2) aiysterios do Paria 
(3) Testemunho jaol do idiotismo do dono 

(#(It(li« C«fliMfr«{«J. dt l( 4* M*iÓ BltlMOi da aasi OqlÍBsrlss & Hateblnsaa, do Hitrs.] 

Especialidade 
Pars os que sofi'ism ddras do cabeia, roncas da 

ouvidis, atordoBcSaa, aicaiocimeoto ds viata, /sstio 
sem saber s esnsa, dãras do estômago a doa iotoa- 
tinos ; do quadril a do mal da aaoindacenaia ou 
hsmarrboidsa, qna'é a aania de'fodoi estes B outros 
srfTrimeatoi, que sffligam s martyrlaam a hoioa- 
nidaie, bsita uaardoi pdl anti-bemorrhaidaric* do 
>lr. C. Flaiscbamacu, eapeeialtdsda que desde IS70, 
ijua i feilu B Dsida..SiS depcii da centsEsrss do*!»» 
cuia* á qne foi aojailo lO oisma da szmi. Junta ds 
bygieue do Rio de Janeiro, que approvan estes pd*- 
hvmorrliuidjrioa, qua tio uma comblsa{Co de madi- 
eaiieato) ianocaniirs • de b:m gosto. Cada vidro" tsm 
o leu direelcria asaignsda pato próprio • QBISO 
msnipulador Lnls Csrlas de Atmds Mandes, qoa 
nbteva a SSDECKO ioparhl em faror de aau pttps- 

.- ralo. 
;    Vijm * immsD^idsiadasiiBDnaíof,  da  sirUaa! 

r. 
~1K' 

'■   do 6,500 fonneladas\'' 
Illuminaçfio & luz eleotrfca 

Commandante sr. S. ROSASOO 
esperado do Rio da Prata até 20 de Junh* 
sahirá no dia 21 para     .■...■;.-:. 

IHaraeltta 
'^"'Gênova ©''■ 

niapòlea 
, (em diroitura)'.' 

passagens a pt>éço8 reduzidos 
a-i classe 100$0Uü para qualquer doa portoa 

aeima.-- 
Para fretes, passagens e mais infermaçSea 

com os agentes no Rio de Janeiro 
' Emanuele  Cresta dtC 

.    /,63—RÜA DE S.PEDRO—83 
EM S, PAULO pode-flB tratar com oi aa. 

Francisco Antonio Barra 
, ■ RUA DA LIBERDADE (PALAOETE) 

Pet nando Uartlnelil dfc irmfto 
•     33-RUA DE 3. BENTO-33 

Alameda do Triumpho, 5 
compÈtontemente aatoriaados   pela aaencía . 
geral, - 5-4 

otei ía É províoeía 
A 2» 4' parto da loteria a. 81, seriexirt- 

bida Qninta-feira, 19 do corrente,' 
O tbeioareiro, 

___; Benio Joté Alves Pereira. 

Cirurgião dentista: 
O doutor Beato Goimarie», formada (approtado 

rlensmeala) pala faculdade da Madiciaa do Rio d« 
danoiro.- "■■_-- 

Colloaa  dentaduras períodos  os  sysltmas, om^'^ 
ouroo em roloanile • em ouro eamblaado«om vai- 
csntla. 

■ Tem Bovo. apparelho. para «hambagani , ooio. 
fam o verdadeiro asmalU de Boreal»aS-tt«pflm-l 
pistioa etc., etc, para chumbar dsnlea. Todo otr». 
balho s msBtido, ■.."*' 

Trata dos «neommodos da bocca,' 
FM todas as oMragSa. ao a «man Us « •«•„.-. 

SíSSlí, "*«»»á»«  "q~lin«r.i«Btod.]^. 

Sn f!n\%M fbuU^mü 
'(Itm»dUs)-eí-M       . 

"-:' ^:'■'--:"-^-:=..U-^^^JH3<£^J^^^^^^-^g^^^-^^V -"•i^^^i^ 
^'-■- ^-- 

sTí'-^ --^r-^. ^^^-^^jS^Ü^ti^^^:,^^^;.; ^:'^K-";:.'^v^wt.:^:.:i^^i:^ 



llSVSa-Jiil ■S.'- 
■>■•   Í 

\ ■ 

r' I'.' 

;0. artfoyado ;.âi',;.ii. jr,. iitti-doio 
de. M^llo .ITuaiór' mndoa/ioa asoriplorlo 
para a TmvoJsaada 8é,"n. 4. Róiidonaia—Larco do 

■AroQBKen.-S9.' ■,-■."■■.■.■..,■"  ■ . °- 
. ^ADVOGADO..—0, rtr.-Panlphllo Manoel :.^irõ'~d7cár- 

, .^aibo advoga' com-oj ■srs.i corisolLoico" Düirlo do Ai9- 
i.Mvedo D dr.Joao>iJonWlni,'.na I'-o 2' InsUnda, á.rua da 

^Hf;§.;Boiito,-.ii..la'.V- "■"' ■■■■■■ 
^SiiVjAlWado   a-,, chámadoí-.  iJiiri'qiialquor " poiilo "iJa    iico. 
Efi'i-Wncla'--'-•.■;',•■;:-;  ..'  \. ■.   '.-.:.:■ ,■: ■.      :.■.',:' 
*^^'v;0;aclvogpiclo,dr.»»into.-IF©r-ra:«', 

^•^Eacripto'rio na trayosaada Sê.□■ 4. ■'■"■■■ 

ç;TA:> io,ü«ita4*r toa onto-«oroBol Hapbaol Tobiãu ds 
"'OliTalrkMartinii larga do.Pi-.lmiia n.' 6,3." 

. .--'. ÇioÚR'eSSieii-o ■' Maiaõeiá" "Antõ- 
''■i»ío,Oci«>i'te','do'As2aveí3© ® iar, 

■.■^;/;Ka4pB,:-^; esòriptoriG  raa de S. Beato 
^;n;,48;'A..^:;,-,';.  ;';     - ■■■ .■" ■:   . .' ' 

^^'.■■\0 dr.vylkntonia Luiz-jPereira 
^p;d[á Cnolià. taní, o seu eàcriptòrio do ad- 
ÜMTvocacia á.rua,do Garmp o. 57, e resido 4 

'■'- rua Nova oi 2 (de traz do. Gazomotro). 
O atlyogado firÇ^edro "VÍceui- 

.;-V:,;.t.Bide Azevedo tem.escriptorio à rua 
;' ■■■ dB.S.;Beato,a,^54.; .■■■.■■■ 

,  ."Réaideiieia, rua doa Bambúa n, 18 A. 
,   lUlÇOICO ':    f^,' 

.■     ;,.Dr. Eulalio,—Raaidenoia largo do Àrou- 
...^.  clie" 17 A'.—^Consultório, rua  da Bòa-Viata 

47i^^^Õsquina dá,rua da Imperatriz. ■ 
■ COfISULTOHÍO MEDlCO-ClRURGlCO.do df. A. C. de 

MlraDda ,Azovi)do,.~coDSultus dasll .da manbã;   ás 3   da. 
tarde/rua dolrajjetadcirn. 13; Especialidades: nioleslias 
r;»rvii!g6;.rMÍt1nncia,:ruádoBarão do llapoltüInBa ü. 10 A. 

'"   Chcmádoã a qualquer.hora^ ■"'.■■' 
Di cDDsultãs das 10 às 11 da  maahõ, n» < Pharmma d« 

■     Gonii>laWO> ponlo do I'lguea.   
.-OJP. Almeida' IWetto. — Medico 
operador,..Consultório—rua da Imperatriz, 
"ii.".'15,   --   >    ■ 

: Dl-.   Jaguaribe  Pilho.—Rua do 
Imperador n.  li). Residência;—Sanla  Ceci- 

:\recebEíXS-no' .dllr©cEJi!ii!í3tío, uu Sn- 

■ . cuna-BOii' "..-!,•.-■" 

■ - C A. CIJ I S T. A. — Pedro ■ Ramilíio   doa 
SaaloB, «ompeteBlâmsats babiUtado eilrahe oüllDa 

;' loiá máxima'períeijgo a doliesdeia. Attondo' £ clia- 
;. nadoa, tTaTaiiHii:ãa Qditsr.da lí. 1. 

■ '.' \ ,  Um mei. . 

Solttto^ÂESéaioó-ÇsIeaf eo-Crsssotãâo 
Sóíutó^Àrsenico-Caicareo 

.PREPARADO     PELO:.  PHARMACEDTICO 
JULIO. CszATt DE ^õIíASS FIÁNAMCI:» 

Si auatnreza da phtyàica palmonar tem sido nm 
doB máie aeriaa pioblomae ds medioina, o aen tra-' 
tamsQto DSO podia'doiiar- da sar vàeillante. iacer- 
to—amqnaiilo Dão foaae alie roaolvido. As obsarva- 
rfies miarosuopicai," a nova Ibearia microbiana abrt- 
ram oovoa horisostoa ao aonhanimaatD a therapaa- 
tisa dsBSB entidade mórbida. Dentro mnitoa medi- 
ca man toa pre 10 ala a dos para de boi lar esaa terrívsl 
safermidiias, alguns ha quê a oxporienaia tem coo- 

' sagradoi a'cDJa iicfSo tem aido explicada pala? no^ 
-vaa tiiBorias 1 aaeqaial-aa de modo qne; nio fali^ 
gando o doente, conTirjam a sua ío'r$a no combata 
aasaaaaaa da molostla, habilitando o organiama í 
reagir oonfra a miséria phjBiologioa, hereditária on 
adqairida, - impedindo a alteratilo do sangne pala 
infaccSe por absorção dos prodnctós datniSopa- 
mlenta dos .tnbaraoloc,  obstàsdc  a geseraliüaçSo 

, deatosí—é. o'' àeio' da que os cliniooa tem len^ado 
mSo uom o moibor resultado. Fazer esta asaosiafSo 
dá modo d. poder áar applicsda.oom toda a fionãan* 
(a, qner.pelB duaagem, quer pala qnalidado de anas 
mibatanaiss e daana coidadoaa masipalafão, foi o 
qne'procurai fazar .com,os praaencea solntos ;—So- 
I:[;i0-1KSENIC0-.CALC^BBU-CII£0=0TADD       S       aOLUrO- 

■ÃB3SS1CQ-0ÍLC.MÍE0. Para' isso tivo de rennir medi- 
«amontoa suja aasoclaçãó  é  diffiell, porqna ordína- 
riamenta se precipitam'teoipraeamsnte; do sorto qaa 
maitag.TDzas oa qae raceilám o araenico em veltian- 
loB qae DSD'O   dissolieoi bem-^arriecam-BO a pro- 
duzir   IBrrival,  envaneniimento. Foi  o  qne evitai, 

, obtendo por nmipioeeaaa,aspecial^iB'jierfeiEa dieea- 
InçSo doa medioamentoa, de modci-aVpoder  garantir 
a sua èxaota'prcpor;íio e inonaidads naa dozea  in- 

' diaadaa. Noa'meus preparados se enoonlranj poia OB 
' agentes   tberapsãtiaba- .dO'qae' OB mais abalisadoB 

olinicDB lançam mfio no faltamento da tabercnlose, 
em todoH OB gráos, podando também aer ntala no da 
esarophnlu, nas moleatiBs'da pello, raobitiimo, ca- 
ohaxia paladosa, a  enfraqnocimouto   da toda a as- 

.' pa*ie. liada colher, de   Bopa de 10 grammaa dcs ao- 
Intoa contam : lacto-pboapbato de oal O, 30 ;  aoido 
arsanioao 0,001 lareoaoto vegetal.nma gotla.   Pcs- 
aoaa ha qae nSa toleram o oreoaeto ; eatSo para fa- 
oilitar o,emprego deatea poderosos  agontea, prepa- 
rei para. estas nm aolnto simptes, isto è, aem oreo-^ 
aoto alam   dã ontro   qne aontem . eaaa aubslanaia. 
Offerégo a^alm maior raanrao aoa ara. mediooe o aoa 
doatitea. Como 'aomplomanto do tratamento da Ia- 
bflroaloaa   Boonaelhamoa-o   nso   da   nm ontro pre- 
parado uceao—oxaropa ds Jatabj a TJmbaaba, qne 

. praenoha -'ontroa Sns  mnlto   nteia para   combater 
também a ais moléstia,' aomo bateamloo, axpestoran- 

■í laatalmante.    ■''/'; 
•■,. Bates, soliitos suo   unicamente 
,^,preparatlòa ' pelo autor e eacon- 
^'t,ram-Ma  nO seü   ostabeleciniant'o 
Pi- p HARM A CIA DA ■ CONSOLAÇÃO    . 
■ XARC30 DA MEMOR'IA H..5 (PONTE DO PIQUES) 

m.   PAULO 
'■"-" ' i'/i*r!,!.V-.^"i.i'iii 'liM.i'iiM       ^~^* 
Xarope de Jatahy e Umbauba 

o m^is.e^c&ZQ. iiidicado com grando pro- 
Teito em todas as moléstias do peito. 

r   :. PHARMACIA' ■ DA  CONSOLAÇÃO 
, l^argo da lUemoi-la 

?: ;Pura;e saudável ^ 
.  Eitft »c«llenta PA''^ -^'í^ ^ espeaialman- 
ts própria parâM ■    , 

V; ' \;JCldadfli;dà-íatesieC. ■■■ 
■   por aar 

iKUCil á» cervejas eatrangelras 
. •■--'■,>:-.■■","    :-.ptU    ■      .       , . 

m 
rBZTK DZXiaVTO 

ÚniBoifáhriBantWÍocírTaià iTBpSrn» profia- 

feaSj Rua do Conselheiro.Nebias 
ijjíy,''-- 

'■''^'iz—iA'-Baom. 

. AcçÕes,da Companhia Sfògyanai 
Precisa'sa comprar acçfles desta .compa- 

-nhU; tratá-aecom Sá & Andrade, i road» 
''S.' Bento, 59, eccriptorío corameníial. 

I5-ja      .   -       « p'<- 
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■^.■..^■'.-.■.-Ô msis vãMõ safÈi^enií da sabrâtaâos feaacsaes, ^forrados.-da/Beáei/pb?a''gíteaí^ 
'.dãseasasÊleíítsEd Si ÊodchaK.. ■■ ..''■"■..■.-. 

SobiEstadas'ds pãuno cãsÊos,. dli&g9!;tãl ^aa^AS. p^Qt^t msatsgaao, pãaae rátína, .oasi-'- 
aisa de cg?t-.eadals,.eÈs. desdel?$QQO. '-•.    '■V'';;i-:'.''-':v'X   i'::::^''-.'''--^^' -r-'-^^'^-W^-'--^ 

■ .ÇavêSES Q íaac. Sadaaes da- iodaa as.^^^5Uiaás3v^■,:'VV->;.,■.■■;:;■^xíi^;;;;■-^^^ 
:;■;■■;':|:.-'EapeoÍBlídade:de sobse-tüáos soavoucapara ceiasças-dasdsaidadcí'da'S mos. ''"■.■■^- ;;'..-.'.-, 
^■■:-;"-Vl6b8s â6:étobrQ.de fciieUSf,   pactaíra. a-paimB.;.,.^ ■;:.;;^;T ' .:.;■■;       ^^v;;^■.■,^ vçv.' 
- -v.|òins"de ..fau'ds "SfeÚro e■ cassiiüía.meUoa."   ' ■■"';■'   ''■':.■-.../■;; ■ ■:---j.:-:-i'^:^-}-i-'-y:----'> '-.;.-l 

■Çhsilss.manta fcanseses e p32tsgiíeã9s.: ■ ^í...':.-;-:"';-'--, ;■";" ■^■■■^'■.'■'^■^.■:^■^"0■'^:^c^:■ "r'i'^':;^f'{'::■■' 
''.".. SaQhs-ses -de cãs^misã s. de ^^liia.'. SafÜinâíiWòslbssail da Uii^ss' i\ ssda. láUva^V^^õ 
Garauc-çaj-lÍ6];by---.e--6asÈoi?', "collates dg lE ;.,d9''ia^MV. oimiaaa/EftaUSr  eoíoalaa.da lãj e, ■ 
euÉfos aetigsa- espéelaes, papa a 'p?esesís,;.ès£a5ã9,...no ímpefÉsgtfl ?a^^ íCfu-;-.: 

..gas feiÈas fcasee^as ■ga]ía^:íiosi8íís.6'à8aií3;QS. .,■..■,.■ ... T-^^^^^^i^W' 

1 ■-.. 

■-'—--^■-'■.-•'''i^-^'.'r-r- ;. 

Participam a esta praça e a.iodas,as do interior quej tendo completado o seu grande 
sortiraento de drogas e prodüctos chimicos, especiaes para medicina^ artes e industrias'; 
utensílios para pharmacias e cirurgia.; .Águas míneraes de todas as fontes mais conhecia 
dasj beiii-eomo de lim riço e yariadeí; sortimento de tintas e -vernizes e mais aéeessorios 
para douradorès. e pintores'/ tudo ,:imppi;tado directàmente da Europa;'abrem, hoje 1" de 
Junho o seu novo e importante .éstabelêcinsento incontestavelmenté o primeiro n'este gê- 
nero, sito a rua Direita-n. 72,,'onde eépèram raereçer.a.còadjUYaçãpde todas, as pessoas 
que se dignarem honral-K)s com/süás-ordens. /;^^^ 

.í-:^:".; 

A   excelleDoia   doe  genieroe,'a modlcidfadeé dé pi'A'tfos'e ò  peaéoal liabilifcado còm  loil^a 
pratica deste ramo de commercio, lli^s pi-oporcíoaamrecarsoci pas-n   l>oni execuÇarein qoal- 
qaer encomnienda que llies ec^a Teita.  ■,. i.Vi'^iiij'.^v.Vv^w^-'.-.':.■•• '■:f,--;-^--:'^í:%'':-^-.-,\-' 

.■■■5"íTÍ?'Ví''"'''"'^^■■->■"'"'-'^-^ .'■■■'--   -' '■ ■'■ ■ ■■  ■     ■'■'^'f.'^'iV-'-'"-'^-f--::''-    .,'■■'.." ■->,■ ■•'■■'"," 

■■■■,( 

íí=¥iÀ: 

>'.' :t: 

"^ 
"^:;í;^':;ív^-Société ■"■ 'Gêhérãle;'':-; • 'y{ 
SB?''t?ànsp9?t9'aarlUmos i'.HFfW 

o mngiiifloo paquete francez 

í^ 

,:.p 
ÃcçÕes da   Companhia São 

.; ;        Paulo e Rio 
. ■ Precisa-se comprar acçBei desfa eompa- 
nLia ; trata-se com i=i & Andrade, â ráa de 
S. Bento, 69, escrípiorio comuisrcisi'. 

o bacharel Alfredo Lopes Baptisía dos 
Anjos, encarrega-s8 da advogar cansia eireis, 
no termo df Jahfi a Dons Córregos. 

COMPANHIA MOGYANÁ 
;.;■.■FORNECIMENTO ■■ .:X-'' 

, De Ordem da directoria sS.o. cham'ados COD' 
currentes' para O furõecimenlo ánanal de li- 
vros e raaÍ3"_ impVéasõs, deêtínados ao traftígo 
da companhia, legando os inodolos quo podem 
ser vistos noste cscríptorio. 

As propostas serfio apresentadas até O dia 
20 do corrente meE.ás'3Ii()ras'da tarde. 

Escriptcrio Central da Companhia Mng^a- 
na, em Campiuu, 2 de Junho de .1884.^-0 
mnirnio, Corria DU^:    [2v. p.a.)   -1-3 

VpnrJp-tíí» """ "rrano. oom 30 tnalroí, na t«- 
.*™"^ ^V *Bji«d«EiiDer.nca, a 50 na toado 
maimo aomO, do SOOJCOO a SOOJOOO o matro, qnal- 
qoar porçSo de eincõ metros paia gínui e b»m anim 
flotro* em.bon* orr^ibaldea, do 30$ a IS*-}. Trata-aa 
iia loja da eolcbSu a roa do  Toiparador n  0. 

- •        -   (Dom» . terá. e qaían {  . B—3 

superior,, para enreitar- estreit'ts qualidade. 
roDpa branca. 

■ . Peçaaítom 10 metros.    .    , . 2$000 
««« — »fa«  de «i 3êitto — 4« 

Ai A, FOfiSKOA- ;^?-fi 

Comniaudaiite tefiialtro     V-. 
■-SBhirfi do Rio de Janeirp, no dirM  da'aorfantl,    ,; 

ao meio-dia, par»'!-' ■■';,.' 
Manaellia;-;,; --..■■,-'(■-■,■"'.'    '■'■■■>''''vji 

■',■'"■:■■■,"■-..,■.■■■■'Oenóva e^.',■■': ■.'.. :.--^-^- 
■ :K-^--^.'\ -:■ ■'■.:■-.■ , ntapole*;:■';•■'' 

.■■',■■.;"■■ ■■ PREÇOS líEDUZIDOS^  :,;.  ■ ..'■ ".■:.''.'-^V-'. 
. 3> elásBÒ lOOiSOpO para! qualqu^**^'^^    '  ' 

BBB portos.;.:,', ,,;"'■'■  .'■'■'-.'•'■." 

-: Para'fretes, pa'8Bagen3.;e';-iiJat8"inforaa-V., . 
ç5gã, Erata-aecombsagdQtés,nesta cidade.;; 

C<"eiS£L',.; íSra;i'í*á."ax ■ ■■: ■■■■ 
Fisclijer, FeriiandèsííÉ Comp.   ;  / 

Succeaàòres'^'.v- 
■-■,■■ 35 RUA DA IMPERATRIZ:35     .■.>-:■ 

■- ».\^JkM3TLA»:.■■<■■■:■■ r.-;^^^\^::: 
Pódé-ae tratar tãmbein ooriioa ara ■ ■       ."'.'../V;'. ■ .■ 

IStRualkirèltav ' 
oempéteotemante antòriiadoi psr eata igSBala'^''' 
8-4 ■ ;■■- 

^-,^ I 
Q: 

íflala Iiiiperial Álleinâ 
'      ,.:   o ;PÁQÜEfÉ A VAPOR 

esperado no dia 15 do corrente, carregará; e 
aahfrá para       .. '■ ^   , ■'/.     ■ ''. 
LiIsboB,' 

■ :■ Antuérpia." ■•■;.■-"'.."■, ""■'r ,.-■'; ■■■' 
-. ■■   Kfambur^o'e'.-/ 

"■■■''■■ ' Bre'iáa<èin.. 
tocando era-' ■.■-.- ":■-:-""■■,- 

Rio de Janeiro eBabia;.'    ' 
■.-■..liiodia 18 dó-cprreot6 '   ''■.'■."; ■■,■- 

■ Estes vapores conduzem medico; .Qreado.,e' 
oreada á bordo e'tem magníGoas áeómmoda»' 
çSes para passagens de; 1'e 3*,.eláOTê'.'r  ■•,■.'■■■ 

Para..passagQnS' e outras infoi'init<i|Sei trv' 
ta-so com osagentes-em .        '.'■.'r'..-'■" 

--.   '8A.ivr4ia ..'". 
-.;,   ZERRENNER BÜLOW & COMP;; :■ 
'■■■'       ■    BOA DO /OSK'.aicÀsDO, Zr''-','.. ■' , 

COMC^A.NHIA.EV'A.iOlONAL 

■Ô PAQUETE A VAPOR J     . 

Oommandanlé o,primairò-ta'néntâ~H;-Fausto 
■ Belham..'.■ -r ■.,'■."■■.;^;;;'.'.- 

.Sahirá no diai8.do.corrente ão-meio.Vdift': 
para^,- ' ■ "' '    '•■:■   -;'-" 
Pnraaaguâ)     . 

.'AntoDlnai';- - ',■;"."■';■ 
Santa Catbàrtnat "•    ';'i 
'--'nia-firande' ■ :■'-■.--'■:-... 

■-r.':--^ ■"-.'■--      ■  Pelota«.''V--' ,-■.'-;; V.' 
'Porto-Álegre « 

„     , MontevIdAo 
. RflcebBcirga* a,pa»sagairoí.  ■;.:.'; '-.';_• 

' O PAÓüETÈ''A-VA"pbR^. ;,-■-".^ ■ 

Commandãnté Antoiiid Affon«j;dR:-Oorta'^.- 
Esperododos portoa do Sal',Bahirino;diJ 10 da oaf' 
ronlo-ao,meio-dift;-parft o- .      ■ .,■ .-' 

-.'-   nio de ■Jantelro':.-.'.''' 
.  R«oaba-oarga 8 pasiageiroi.;■.'■,":. ■■ -"■.., 

d PAQUETEA/VAPÓR V^^v"-/'-' 

Commandantao.capitao-itaaento A^ p. C;.[pirj|r^ 
-da Cunha   ■  ■'■   ■ ■■' 

' Eapcrado doa porloa do snl; lahirt aá 2t dU   d» 
aórrentai ãò Baio-dia.para õ     ■'■",.-■ 

'   nilod©Janelro''>":""-'-V;'V:-^ 
.  Reeõba tírga BjaaiBgoiroB. ■■■■-.■■■.■'■.'■■'-„■ 

Commandánte o oàpitâo ■deifragati'JijM^v ■ 
Mello Alvim'--/  ' ."■■.-.-..'. <:'^-^ 

Siiiiti no dia Za dó aorraBl* ao miío díi eua'i -> " '■ 
Paranaguá, .. -;■■■■■,;-,;."• 

- Antonlna*    '■ :■   ■■-'-■  .■--. i"---;./.■■■; ^ . 
Santa CSattaarloa» ■.■■-,'/^--i^U;'.. .■;• 

■ ■ '." ■. ".-j V. .I»lo*iran4c'-:-.;.-;íj,V ,--■'■ yr^'!:^^-^-í^ 

:^    ■■■-"'■■■•   ■■■.■■ ^,.-..:yMtmt«*?S«»r .■■■<*: 
- RMflbBíargat epaiiagiiro.i;-;.-;;.^-^,!.-, . , ,■-:-■■ 

■ "Trata-ae cOíüo.ágfliite/ft''-'*'^''-.■>, ' :,• _' ^HÇ^ 

Joio A&toaío:^il{iiiol-8iiièi^'' 
Rua'Xaviep da'eiUvelr^'n't«ir'« ^ 
■ - •-; '■----'- ■■SAHTos'^-v-s-i?~".    ■: 
■tjaAA 8Ef»ÍttO»A:com^-diBloaui-de.'- 
habilitaçaes deseja:empregat^áé n'ania'-èái' 
de-familia.pará>n8ÍQàr tòdjw"'ãa'^"má4rià*. 
precisas-para nma boa educaçlò. Lecçiooa «s 
línguas segnihtes: alleina, franoeii,iiiigléo • 
é portaguezaj.-.historia, -geogripSitiVirithi 
metioa,, physica, etc.;- ètcIgnilinentÁ 'òiísi- 
na piano, cantoe.trBbalhos^e.-,mlp..Boa~re^  - 
ferenciá à disposição. Para dirigi ri»* exm».  ' 
d, Sophia Httíren-Baechor/'PiJtócibí.V"'  - 

■   .(Alto"■•■■.;--r7;v::;-.Ô-2'' ' 

ViNHOVppRO 

Mtimm 
.  FABRICADO POR 

Custodio F. da Silva 
VENDE-SE:   EU   PASA   DE 

Oiorgi;: ICarv87 &|8Un^ 
3 B Ru 

^'      . -        ■   Vi ■.■■::--:^^J: 


